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FUNDADA EM 1909

Edição da S. A. "0 Malho" ?

Grande prêmio na exposição do Centenário, em
1922 — Premiada com medalha de ouro na Ex-
posição de Turim de 1911 — Diploma de honra
da Feira Internacional de Nova York em 1910.

órgão oficial da Exposição do Centenário, em
1922, do Centenário da Pacificação dos Movi-
mentos Politicos de 1842, do Centenário do Dois
de Julho, da Bahia, do Instituto Histórico
nas comemorações do Centenário do Nascimento
de D. Pedro II, do Centenário do plantio de café
no Brasil, do Centenário da República do Equa-
dor, do Cinqüentenário do Cerco da Lapa, e do
Cinqüentenário da Fundação da Academia
Brasileira.

DIRETORES:

Oswaldo de Souza e Silva
Antônio A. de Souza e Silva

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Rua Senador Dantas, 15 — 5.° Andar

Telefones: 22-9675 — 22-0466 — 22-0745

Caixa Postal, 880 — End. Teleg. "O MALHO"

Rio.

•

Publicidades e assinaturas em São Paulo:

Av. Ipiranga, 879 — 13.° — sala 131

Tel. 36-4564

•

PREÇOS DAS ASSINATURAS

(Remessa sob registro Postal)

Brasil, países da América e Egpanhaj^^.,

12 meses  Cr$ 120,00

6 meses  Cr$ 60,00

Demais países:

12 meses  Cr$ 140,00

6 meses  Cr$ 70,00

Número avulso Cr$ 10,00

ANO XLV — N.° 231 — AGOSTO — 1954

NOSSA CAPA —^
CAXIAS EM ITORORÓ fg *\» o\

/k ft» OI
Tela de Pedro Américo i« vr* *|
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|Sempre quebrando rotinas!!!
I R Á D 10 B R A S I L
\ A RÁDIO ESPORTE DO INTERIOR PAULISTA
Si I. •
;í Presente aos maiores acontecimentos

nacionais e internacionaisfsji

t J

)

¦f

,1
UMA GRANDE EQUIPE EXCLUSIVA

r-

SYNESIO PEDROSO — MARIO PONTES MELILLO
— ALFREDO ORLANDO — SÉRGIO SALVUCI — GE-
RALDO SUSSOLINI — GERALDO ARAÚJO — BRI-
TO FRANCO — JORGE CURY — MILTON MORAES

— OCTÁVIO CESCHI — DURVAL BIONDI.

DUAS ONDAS NO RECEPTOR DO OUVINTE

ZYY - 3 — 4.755 Kcs. 63 metros.
ZYR - 39 — 1.270 Kcs.

Futebol — Turf — Basket — pugilismo
Atletismo etc.

REPRESENTANTES NO RIO:

ORG. N. DE MACEDO & CIA. LTDA.
Rua México, 41 — 11.° andar — Conj. 1.102

End Tel. "SEURADICO" — Caixa Postal, 5.128
Fone — 32-10-86. í

rr 51

Prêmio Carlos de Laet rr

Coube 

a Francisco Marins o "Prêmio Carlos! de Laet" de 1954
concedido pela Academia Brasileira de Letras. Da justiça do
ato bastará dizer-se que, vivendo em São-Paulo, o vitorioso

jamais cortejou os acadêmicos, nem coisa nenhuma lhes pediu.
Inscreveu-se por carta, e por telegrama soube do ^resultado. Nenhu-
ma solicitação, nenhuma influência — foi uma decisão baseada ex-
clusivamente no valor de seu livro "A aldeia sjagrada" o qual se
laureou com o "Prêmio Carlos de Laet". Nesfea obra, Francisco
Marins relata a epopéia de Canudos, da qual apresenta as figuras
e os lances com um vigor inesquecível. Linguagem acessível à
juventude. Tema desenvolvido com simplicidade e clareza. O
triunfo, tão expressivamente obtido por Francisco Marins, das Edi-"çoés Mélfí^mèntõsr ^líni estímulo à sua inteligência moça, à
sua cultura, ao seu permanente esforço em prol das boas letras.
Nós, que lhe acompanhamos a magnífica trajetória, na série Ta-
quara-Poca e em outras realizações, felicitamos o laureado.

PÃO DE ACUCAR

O passeio das sensações ! Sensação de orgulho pela obra
científica do homem, dominando o espaço em uma via ori-
ginal e seguríssima. Sensação de patriotismo por se tratar
de empresa exclusivamente brasileira. Sensação de deslum-
bramento na contemplação do panorama da cidade maravi-
lhosa.

RESTAURANTE E BAR

O caminho aéreo funciona diariamente das 8 horas ãs
22 horas, subindo o carrinho todas a horas e meias horas
certas. Passagens: Cr§ 10,00 até o Morro da Urca e
mais Cr$ 7,000 até o Pão de Açúcar. Grátis para crianças até
l,20m. de altura. Bonde: Praia Vermelha, ônibus: para a
Urca ns. 13 — 47 e 106. "Urca N.° 13".

Informações pelo telefone: 26-0768.

¦J
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Ótima idéia!
também passei a

fumar Hollywood!...
Cada vez mais pessoas estão
mudando para

holluaioor.

UM PRODUTO SOUZA CKÜZ

EXIJA
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^^^^^^^^^Ammmmmm^m^mmWÊÊmUÊmmMmumlÊÊm^mm^^mm^^^^^

SACO AZUL - CINTA ENCARNADA a.

240U.J9

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL

Sociedade Mútua de Seguros Gerais

OPERA NOS SEGUINTES PLANOS:
l-.-f

DOTAL, ORDINÁRIO DE VIDA, PAGAMENTOS

LIMITADOS, TEMPORÁRIO, DOTAÇÃO DE

CRIANÇA, SEGURO ECONÔMICO E EM CONJUN-

TO, SEGUROS EM GRUPO, SEGURO FAMILIAR

COM SORTEIOS MENSAIS E SEGUROS DE RA-

MOS ELEMENTARES, TAIS COMO ACIDENTES,

INCÊNDIOS E TRANSPORTES.

SEDE

AVENIDA RIO BRANCO, 125
Caixa Postal, 398

RIO DE JANEIRO

Au< i(r>

i

JP
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placas brancas
na garganta
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As crianças estão penna-
nentemente sujeitas ao pe-
rigo de contrair diíteria.
Isto porque nem só os en-
lermos e convalescentes a
transmitem. Já se compro-
vou que, nas grandes ei-
dades brasileiras, em cada

100 indivíduos sãos existe
um portador de difteria.

Muito cuidado! Dê a seus
filhos uma segura proteção
sanitária. Informe-se dos
meios de prevenir, desço-
brir e combater a difteria.

Sul America
Companhia Nacional de Seguros de

Vida, Fundad.i em 1895
ISSíiè
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GRÁTIS!
A Sul America lhe
oferece, gratuita-
mente, o folheto"Difteria".

Ã SUL AMERICA - CAIXA POSTAL 971, RIO DE JANEIRO
Peço-lhes que me remetam o folheto "Difteria"

Dato do aesc. : dia mês nno

Profissão  Casado? Tem filhos?

ílnn  N.°  Bairro

Cidade Estado
1 2 - u ii u u • 1 39

F~» . ..." .r""il..j.|i.lll,"l"^7T-T . mrmm

Baudelaire

O MELHOR PRESENTE
Antologia de poetas franceses

2.a Edição
Organizada por R. Magalhães Júnior

As moças — Os estúdio-
sos — As pessoas de fino
gosto e sensibilidade

TODOS
Gostarão de lêr e de
guardar este livro que ê
um incomparável tesou-
ro poético.
Os maiores poetas da França traduzidos pelos maiores
poetas do Brasil e de Portugal.
Volume de 500 páginas brochado  Cr$ 100,00
Encadernação de luxo papel especial .. Cr$ 200,00
Edições G. T. L. — Rua Barão de São Felix, 42 — Rio

Telefone: 43-7494.

-----¦-—- ^^J[J l. mK fl __-^aamm\\aaammammmawm^r^.. , . m - — -¦  m

TAQUAN DURA
(Ta-coa-nduba)

J. DAVID JORGE (Aimoré) -— (Do Arquivo do Estado)

Há 

dias, D. Leonor Saraiva, telefonando para o Departamento
do Arquivo do Estado, desejam saber, com muito interesse,
qual o significado do vocábulo "Itaquanduba", de origem

tupi ou nhengatu.
Louvável curiosidade desta nossa patricia ! Saber o significado de
um termo túpico... Na t(reve palestra, que conosco manteve atra-
vés do fio telefônico, disse-nos, esta senhora, que "Itaquanduva';;
é a denominação de uma praia na ilha de S. Sebastião, no munici-
pio de Ilha Bela. Afirmou-nos D. Leonor, que os moradores da-
quele municipio de S. Paulo, até hoje ainda ignoram o significado
exato da palavra tupi "Itaquanduva", pedindo-nos, disséssemos "ai-

guma cousa" sobre aquele vocábulo de origem brasilica.
Em primeiro lugar, diremos que a grafia exata do* nome é Taqua-
•tuba, e. não "Itaquanduva", que nada quer significar...
Teve esta denominação um antigo bairro (e praia na Ilha de S. Se-
bastião,, no municipio de "Vila Bela", hoje trocado para Ilha Bela.
Explicaremos porque Taqua.tura ao invés de "Itaquanduva" que
é foram corrompida. Em grande número ;de palavras de origem
tupi, iniciada por "Tá", foi-ds-lhes anteposto um "I", resultando
dai uma enorme: confusão nas suas Hepectivas traduções.
Assim, por exemplo, Taquaquicetuba, fizeram Itaquaquicetuba..
que traducido para o português daria isto: pedra.-íurada-laca-
abundância, ou melhor: sitio abundante de facas furadas d3
pedra. Nada de disparates: Taquaquicetuba quer significar: lugar
onde abundam taquaras que cortam! como facas. Nos termos tupi-
cos iniciados por "Ita", em muitos, foi-se-lhes tirado o "i", como
por exemplo: Itapecerica, que vários autores querem que peja "Ta-

pecerica"... o nome da piraia. !ia Ilha de S. Sebastião, está hv-
cluido no primeiro caso, pois de Tlaquatuba que icíra, fizeram-no
"Itaquanduva" nada significando.
O vocábulo em apreço assim se decompõe: Tã-coára-tuba„ por con-
tração Tacoatufcia, querendo dizer isto apenas: Taquaral, ,'bambuzal,
lugar onde abundam as taquaras (canas ou bambus) . De Tã ou
ta (haste, tronco, espiga, pé de planta), quára, quar^quá, coara,
coar, coá, cuára, cuar, cuá (buraco, furo; cova, orificio, caverna
etc.) Juntando os dois elementos, tei'ejmos: Tacofára ou taquara:
haste furada,, óca-uma espécie de bambosea, vegetando, d'e preíe-
ren em terras firmes; seu ciaulei é duríssimo.; e os nossos) arboricolas
ainda o endureciam mais ao fogo para fabricarem dele pontas de
flechas tanto para a guerra, como para caça ou pesca.

Rede "RADIO CULTURA DO SUL DO RIO GRANDE'
Os melhores programas

e maior eficiência em publicidade.
PELOTAS — P. R. H. h — 1 Kw — 1.320 Kcs.

RIO GRANDE — Z. Y. C. - 3 — 820 Kcs.
BAGÉ — Z. Y. G. - 4 — 1.460 Kcs.

LIVRAMENTO — Z. Y. G. - 5 — 1.250 Kcs.
JAGUARÃO — Z. Y. U. - 7 — 1.530 Kcs.

Anuncie no Sul do Estado, utilizando a
Rede "RÁDIO CULTURA DO SUL DO RIO GRANDE"

ESCRITÓRIO:

SOCIEDADE DIFUSORA RÁDIO CULTURA LIMITADA
Rua 7 de Setembro, 307/309 — Caixa Postal, 268

PELOTAS

EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS paraFEBRE

CASELLA LONDON
>-¦¦¦

HORS CONCOURS

lustraçao brasileira

.n—aa m~:,xna**4i
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jPalareanos agora, do sufixo "Tiua"3 que tem
o seu equivalente em, português na termina-

ção "Al". Este "tyua" ou "tiua" íoi mudado

pelos civilizados em tuba, tibia, tiva,, tuva,
diba, duba, designando: lugar, sitio, pouso,
onide há reunião ou abundância de indiví-
duos ou cousas da mesma espécie. Daí, Ta-
coá-tuba, o taquaral, o bambuzal (canavial),
sitio abundante de taquaras.
Não existindono falar dos brasilindios as
consoantes "V" e "D" puro, não se poderia
grafar o nome "Taquiaduva.". O "V" deve ser
substituído pelo "B", e um "N" sempre an-
teposto ao "D", pois o tupi, como já disse-
imos, não possue a letra "D" piura, mas sem-
pre o grupo "ND". Taquanduba, portanto, o
jmesmo que Taquatuba ou Ta.coátibia. O "N"

da palavra, como vimos, pertence ao sufixo
e não ao radical:; Taquã-nduba: o taquaral,
o bambuzal.
Nos vocábulos nasais, o sufixo "Duba" ou
"Diba" pode ser empregado perfeitamente.
Exemplos: tucum-duba (tucunzal); cunha-
diba (mulheredo, reunião de mulheres); ita-
cuba (conchal, muitas conchas), etc.
Vejamos agora o que nos diz o Dr. João
Mendes de Almeida no seu precioso "Dic.

Geog. da Prov. dei S. Paulo": "Itaquantu-

ba — Praia, na ilha. de S. Sebastião: no
município de Villa Bella. Itaquantuba, cor-
ruptela de Ytã-cuá-tib-a," lugar de casca-
lho. De Ytã-cuá — castíalho", tib-a., "lugar

natural das cousas". Pôde ser pronunciado
Itaquanduba".

Aqui tem D. Leonor Saraiva o que tanto de-
sejava: um "Taquaral" português grafado
em nheengatu-Tacua-nduba, Tiacoa-ndiba,
Taqua-tuba, Taqua-tiba ou Taquatyua., o
mais legitimo.
Louvamos aqui a curiosidade de D. Leonor,
que, como paulista de quatrocentos anos, é
amante da história de sua terra, estudiosa
das nossas cousas.

¦ Limpe a pí-le uma vez por dia
PASTA DE AMÊNDOAS

RAINHA DA HUNGRIA,
De M.me. Campos

A VENDA EM TODA A PARTE

DR. UBALDO VEIGA

Especialista em doenças de
péie e sífilis

Chefe desta clínica na
Beneficência Portuguesa

CONSULTAS

Rua do Ouvidor, 183-5.° - S. 504

Nas 2.as, 4.as e 6.as — Das 16 às 17,30

r

( ÓLEO DE OVO ^^8Í
Marca Registrada j^^^^^^^^.
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liçr-9  \ ,V~^|| Exija o legítimo de ^^
ro LEGÍTIMOi CARLOS BARBOSA \

^^ro  ^nTc^k LEITE que traz o nome tj
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CASEMIRA
TROPICAL

«^#

41 
O PANO QUE NÃO ACABA

Acosto 195
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FERRO CENTRAL O BRASIL

BH

ESTRADA DE
RODOVIÁRIO CENTRAL DO BRASIL

?

SERVIÇO

S. PAULO —

RÁPIDO DE ENCOMENDAS E BAGAGENS

ENTRE '

BELO HORIZONTE - JUIZ DE FORA - DIAMANTINA e MONTES CLAROS.

TARIFAS MÓDICAS

NFORME-SE HOJE MESMO E FICARÁ CONHECENDO O MAIS PERFEITO E
EFICIENTE SERVIÇO DE TRANSPORTE

*

FU

vil
r k

tílíKr,1

NCIONA AOS DOMINGOS E FERIADOS

SERVIÇORÁPIDO PREFERENCIAL
De Bagagens, Encomendas e Cargas de Porta a Porta entre Rio,

S. Paulo, Belo Horizonte, Juiz de Fora e Cruzeiro. Vice-Versa.
~ 
im ... *

Em tráfego mútuo com as agências da Companhia Mogiana de
Transportes; Companhia Paulista de Transportes da S. Paulo Railway;
Agência Pestana de Transportes da Leopoldina Railway; Paraná-
Santa Catarina.

*

ENCARREGA-SE AINDA DE: a) Efetuar despachos ferroviários
para qualquer estação da Central do Brasil; b) Efetuar despachos
ferroviários em tráfego mútuo ou direto com outras Estradas de Ferro;
c) Retirar bagagens e encomendas dos Armazéns da Estrada.

TELEFONES DO SERVIÇO RODOVIÁRIO

RIO DE JANEIRO

Gerência  43-5508 Gerência . .

Escritório  23-5280 Bagagens . .

( 43-4051 Encomendas
Bagagens e Encomendas \ ^^ c a r g a s
Armazém de Encomendas 43-7081

SÃO PAULO

9-3222
9-3148
9-2938
9-2939

l 43-3823
Cargas | 43-8385

BELO HORIZONTE

Bagagens  2-7267

JUIZ DE FORA

Bagagens, Encomendas e

cargas . 

Encomendas e Cargas, 2-7950 Cruzeiro

1313

226

PREFIRAM O SERVIÇO
"RODOVIÁRIO CENTRAL DO BRASIL fi

4 Ilustração Brasileira
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ILUSTRAÇÃO
BRASILEIRA
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MULHERES
A ACADEMIA

O 

ato solene da entrega de prêmios
literários na Academia Brasilei-
ra foi precedido de uma ofensiva

de boatos alarmantes. O que menos se
disse foi que a interprete dos agracia-
dos em vez de discurso de agradeci-
mento faria explodir no recinto uma
verdadeira bomba atômica verbal...
Os acadêmicos não se assustaram com
a noticia, porque já se acostumaram aos
bombardeios retóricos.
Depois do escândalo modernista de
Graça Aranha em 1922, não haveria
mais novidade turbulenta para os gra-
ves senhores da casa de Machado de
Assis.
Mas o certo é que o petardo não apa-
receu. A oradora começou por afirmar
que nunca lhe passaria pela cabeça di-
zer um muito obrigado em seu nome e
no de terceiros por forma tão violenta.
Apenas estranhava que reconhecendo
em tantas damas valor para recompen-
sar-lhes o mérito das obras — nada me-
nos de três obtiveram laureas no ro-
mance, no conto e na poesia — o mes-
mo critério não era adotado para rece-
be-las em seu seio.
Parece-nos despropositada a insistên-
cia nesse ponto pacifico. A Academia
não hostiliza o sexo feminino, antes o
prestigia conferindo a escritoras e poe-
tisas as graças do seu aplauso, a con-
decoração monetária e honorífica de
seus prêmios anuais, em igualdade de
condições com os concurrentes mas-
culinos.

Daí a incorporá-las ao seu quadro vai,
porém, uma grande distancia. E' re-
gra estatuária que não pode ser que-
brada.
Os fundadores assim o entenderam,
aliás seguindo modelo francês em que
se inspiraram. Nenhuma razão indi-
caria que se alterasse a velha norma
legal.
Acontece, além do mais, que se a Aca-
demia capitulasse diante de Venus te-
ria de prestar contas a Apoio numa
questão muito seria.
Entre as obrigações acadêmicas está a
da indumentária. O fardão faz parte
integrante da personalidade de quem
transpõe as portas da imortalidade.
Como se arranjariam as damas, sem

perturbar a linha da elegância, com
uma farda pela metade, apenas a blu-
sa verde com dourados ?
Como se vê, o problema é mais com-
plexo do que parece à primeira vista...
A reforma não seria somente dos es-
tatutos... Alcançaria também o guar-
da-roupa.
Na resistência acadêmica não se no-
tam propósitos anti-feministas. Trata-
se de conservar principios estabeleci-
dos. Mas, desde que as mulheres que
escrevem e brilham na literatura acre-
ditam no prestígio de uma instituição
desse gênero, por que não fundam a
sua Academia? No mundo das saias
não faltam as que podem constituir
um grêmio dessa natureza, em condi-
ções de emparelhar com aquele em que
mandam as calças...
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PRAZER E REALIDADE NO CIRCULO DA CONSCIÊNCIA

O 

homem é um ser submetido à ação de dois princípios adversos: o prazer
e a realidade. Confirmando o mito de Platão, na estrada do prazer se

encontra o desprazer; ambos se acompanham sem cessar, se sucedem e

se substituem sem interrupção. O prazer é a resultante da atmdadV™°"SeT

ente que se exerce no sentido de seus fins naturais; e o desprazer, o des a vnes-

ma atividade desviada de seus fins. Ora, sendo a conservação da espécie o

desenvolvimento do ser os fins naturais por excelência, P/^/^^

presente lei nos seguintes postulados sem dúvida os mais de a^?J^ 
J0^a

ria freudiana. Todo desdobramento de atividade que favoreça a observaçao^da

espécie ou o desenvolvimento do ser, bem como toda a suspensão de atividade

ifmposta por esta conservação ou este desenvolvimento, causa prazer. Todo des-

dXamento de atividade que comprometa a conservação da espécie ou o de-

£S& bei^como toda suspensão da atividade que nao seja^m-

posla por esta conservação ou este desenvolvimento, causa desprazer O prazer

d z respeito, pois, a uma força interna, ^instintiva, 
ineonçente. A^reahdaded«

respeito à "adaptação à vida", à "aferência as exigências do meio , ao pre

conSmte» e ao «consciente». Pela soma de afeto c,ue po*uea F-^-J

pre o objetivo das tendências do ego consciente, animalmas sob a pressão da

brande educadora que é a necessidade estas tendências não tardam a ser refrea-
gdS 

A mlsão de fugir ao desprazer a elas se impõe com a mesma urgência c

P endaSe0 & aquela de autpririr o prazer; o ego i»»^» '^

manente com as forças do ambiente, sente logo ao começo da existência do in

TvWuo aue é forçado a procrastinar a satisfação imediata, a adiar a aquisição

o prazer a suportar certas repressões e delongar em geral certos estímulos.

Sur^e ass\m, como produto da interferência do ambiente um ego coerente,

racifna* prêconsciente ao começo e consciente mais tarde, que nao se deixa

rlnminar oelo prSdpio do prazer de modo absoluto, antes o acomoda ao prm-
tíZda realãade q£. no fundo, tem igualmente o prazer como fim, mas um

a er atenuado! d ferido, conforme às exigências do meio. A passagem do prm-

cíoio d^prazer ao princípio da realidade constitue um dos progressos mais im-

Sntes no desenvolvimento da individualidade. Todas as atividades mentais

Sem ser dispostas, assim, em dois sistemas, segundo a sua correspondência

com um destes pine pios. Segundo Freud, estes dois sistemas de atividade men-

7 nWdamen e" epaíados, existem desde o começo da vida e podem ser con-

sideradorespectivamente como precursores do pensamento inconsciente e do

pensamento consciente. Aquilo que denominamos nosso caráter repousa sobre os

traços d«lembranças de nossas impressões e são justamente as impressões que

atem ma s fo temente sobre a nossa individualidade principalmente em nossa

Seira nfância, que não se tornam quasi nunca conscientes. Cada processo

Inl^Vacompaníado de orna «£ *^J?jfâ*W&8Z.

Sdo Ta 
"sfenconTa 

S^SS* excessiva, dai resnlta uma teu-

So que Z dá uma sensação de desprazer. Neste caso existe sempre uma teu

/* ,?M *ante (desejo) a provocar uma descarga e quando esta se real za

S LenCos umaTnsaçãoPde prazer, de alívio, de satisfação. A maneua

nela 
"uai 

se produz o prazer em questão varia de complexidade segundo se trata

de cria çasou de adultos. A criança certifica-se pela experiência que a satisfação
de enanças' °u ™., 

d , exemplo, é associada a uma certa per-

eLç o da nutdçío Sm, a reprodução desta necessidade determinou o desejo

de reproduzi a percepção associada à satisfação. Conscientes sao todos os pro-

cLos mentais que já passaram pelo cadinho do inconsciente e que seguem,

à vontade do indivíduo, distintamente ou não, num momento desejado. Nao ha,

noUronsciente sem preparação inconsciente. Preconscientes sao todos os pro-

cos quê a?l eio à consciência e á vontade, mas com profundas raizes no in-

consc ente, podem sobrenadar por si no espírito, fácil e rapidamente, ora claros,

ora desf gurados. Inconscientes são todos os processos que nao podem ser evo-

cldos e pontaneamente pelo indivíduo a não ser com aplicação de métodos espe-

cTais ent e os quais convém salientar a psicanálise. Fundo de toda vida psíquica,

o Tnconsdente pode ser comparado a um grande círculo que encerra um circulo

DEODATO DE MORAES

menor, a consciência. Êle é o psíquico em si mesmo e sua essência real. Sua na-

tureza íntima, diz Freud, é tão desconhecida quanto a realidade do mundo ex-

terior, e a consciência nos dá uma noção tão incompleta dele quanto nossos or-
»ãos dos sentidos nos dão do que nos cerca. A ação do inconsciente afeta cons-

tantemente, por meios múltiplos e sutis, a nossa vida quotidiana nosso caráter,

nossos julgamentos e nossa conduta. É notável a falência total de nosso pensa-
mento lógico e consciente que se manifesta nos fatos tao freqüentes dos nossos

esquecimentos, aparentemente inexplicáveis, nos lapsos de linguagem, nos erros

de escrita, nas falhas de memória e outras bizarrias de nosso espirito, Os me-

canismos reguladores essenciais dos processos mentais tendem, nos ja sabemos,
a procurar o prazer, desembaraçando-se da tensão psíquica, e evitar o despra-
zer, impedindo a acumulação da sua energia. Ora, a tendência de procurar o

prazer e fugir ao desprazer constitue o desejo no sentido mais amplo do termo.

Quando, por um motivo qualquer, um desejo não pode ser satisfeito, a tenden-
cia da energia psíquica a se descarregar torna-se inibida; produz-se, então,
uma espécie de obstrução local e o processo mental em questão perde seu poder
primitivo de formar associações. Forma-se assim um "complexo circunscrito.
É pela censura que o princípio da realidade se manifesta contra tudo quanto
possa acarretar desgosto ao indivíduo em sua vida moral, social, estética, cien-
tífica ou religiosa. As tendências reprimidas, longe de desaparecerem, continuam,

pois, em permanente conflito com os critérios morais, sociais, estéticos e outros

que prevalecem na consciência de uma determinada pessoa. A atividade consci-
ente, deliberada, pela qual nós afastamos de nosso espírito certas idéias, ativida-
de que nos é tão familiar, não representa senão um papel ínfimo na repressão,

que aparece sobretudo, como o efeito de um esforço automático e inconsciente
de manter uma separação entre as duas ordens de processos mentais, incompati-
veis entre si. Freud vê na repressão um mecanismo de defesa biológica, destinada
a proteger o espírito contra as experiências penosas.

OS FOLHETINS TAMBE
A 

cada volume novo, os leitores atiram-se às li-
vrarias e somem-se as edições. Os editores

compreendem que está aí o grande negócio. En-
chem de cartazes coloridos e vistosos todos os mu-
ros e paredes do país. Assinam contrato para no-
vas traduções do gênero, e preparam as máquinas
impressoras.
Lentamente vai, entretanto, se formando uma rea-
ção. É um protesto letrado, erudito, com intenções
de profilaxia artística. Os autores, que nunca tive-
ram cartazes em parede, sentem-se espoliados. O
vasto pessoal do "sereno" da literatura faz um ar
contrafeito, por solidariedade. E os leitores de boa
classe condenam também a enxurrada folhetinesca.
Esta tendência atual tem razões sérias, e merece
uma opinião final, mas após algum exame. Em pri-
meiro lugar, ela não é propriamente uma orienta-
ção tomada por nossas letras, não é propriamente
um fenômeno literário. É resolução de editores,
tentados pela voga cinematográfica. Quem se puser
sentado do lado de lá de suas mesas de trabalho
desde o primeiro minuto há-de pensar, como eles,
em que contar com um filme de Clark Gable para
propaganda de seu livro é uma bela chance. Mas
nós outros, que estamos de pé, do lado de cá da
mesa, com um original de romance proustiano de-
baixo do braço, julgamos a coisa reles, comercial,
e sobretudo perigosa para a formação do bom gosto
da nossa massa de leitores.
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GUERRA TOTAL E DEFESA DA NAÇÃO
Foi-se 

o tempo em que as guerras eram lutas entre profissionais — as for-

ças armadas. Hoje, elas se processam entre as nações malavindas. E teem

por palco — o mundo. Justamente por isso é que todos os povos, quando
a -uerra devasta outros países, devem precaver-se. Porque, sem o sentir, estão

sendo trabalhados. Junto a eles, os beligerantes manobram e se engajam numa

luta diferente daquela que é pelejada nos campos de batalha, mas de efeitos de-

cisivos sobre a vitória ou a derrota. A guerra moderna é total. Não distingue com-

batentes e não combatentes. Porque a todos os cidadãos, homens e mulheres, cabe

o dever da defesa nacional, empregando-se cada um onde possa ser mais útil a

causa comum que é a vitória completa, integral, em prazo curto, com a perda
mínima de vidas e riquezas. Alastra-se a guerra dos soldados nas zonas de frente

aos cidadãos nas aldeias mais longínquas. E sai pelo mundo afora, a seduzir ali-

ancas e a criar indisposições. A guerra moderna não se contenta com os planos
militares; exige também os planos de mobilização industrial e utilização dos re-

cursos nacionais. É que ela reconhece que ter uns e não ter outros e nao ter

coisa alguma. A defesa nacional é um problema de harmonia. Conjugar e acertar

esforços, dirigi-los no mesmo sentido, para que somem dando a resultante maior.

Não há que considerar as forças armadas isoladamente, nem o povo isolada-

mente, nem os recursos econômicos isoladamente. Há que considerar o todo, em

perfeito sincronismo as partes que o compõem. Desde a paz, é de mister a uni-

dade de direção, para garantir a unidade de vistas. Erram de modo lamentável
os que consideram o exército e depois a marinha, e depois a aviação, e depois os

carros de assalto, e depois a organização industrial, e depois a economia nacio-

nal, como si não houvera um problema único a exigir uma solução única. Hoje

mais do que ontem pode a guerra irromper de chojre, sem que haja a justiti-
cá-la a menor provocação. E a repentina mutação de estado de paz era estado

de beligerância é possibilidade iniludível até mesmo para os P«^-™»
avessos às soluções violentas. Não basta a ura povo o deliberado propósito de

jamais provocar a guerra, porque esteja safo. A sua situação geográfica, as suas

TÊM DIREITO
CLOVIS RAMALHETE

E é aí, justamente, que vai uma grande improprie-
dade de conceituação. Os leitores de folhetins tam-
bém teem direitos, e a verdade é que as obras de

bõm nível artístico sempre foram editadas ante um
sereno alheamento deles. Se quisermos levar esta
distinção a um extremo ainda maior, podemos es-
tabelecer que muito poucas são as probabilidades
de o interesse de livraria coincidir com o interesse
artístico e histórico das edições. "Paul e Virginie",
de Bernardin de Saint Pierre, foi editado em meio
a uma grande indiferença dos "salões" e do públi-
co da época. Poucos lançamentos, como "Crime e
Castigo", de Dostoiewsky, a um tempo ocuparam a
crítica literária e os caixeiros de livraria.
O que se deve esclarecer primeiramente é que, por
todos os motivos, há duas histórias da literatura a
se fazer: a do gosto das sociedades das épocas, com
o sucesso de livraria conseqüente, e a outra, a que
dá lugar a biografia em tratados colegiais, deter-
minada por uma depuração de gosto, subjugada a
oscilações de clima cultural das sociedades, cujas
obras atingem, mais ou menos em cheio, um com-
plexo sutil de interesses e qualidades que as imor-
talizam. — Mas nenhuma delas tem direito de ex-
cluir a outra de seu lugar sob o sol.

ARI MAURELL LOBO

riquezas, a sua prosperidade, o seu grau de civilização, a sua capacidade militar,
e mil e um outros fatores, tudo isso pode ser a causa de a guerra vir bater-lhe
em cima, inopinadamente, trazida pelas armas de um inimigo do qual nem des-
confiasse talvez na véspera da agressão. A guerra total é a lei da guerra moderna.
A história revela que, havendo perfeita similaridade de ideais entre dois povos
em luta, as ações bélicas obedecem, em geral, a certas regras e prescrições de

antemão estatuídas. Fazem as nações disputantes uma guerra codificada. Mas

quando há completa dissimilitude nos propósitos dos partidos que se enfrentam
— por exemplo: o entrechoque de duas ideologias, de dois sistemas de vida, de
duas culturas — a guerra tem que ser mesmo de aniquilação ou total. Há quem
suponha a completa independência dos diferentes aspectos da guerra total. Há

quem pense até, dentro do círculo militar, em guerra terrestre, em guerra aérea,

em guerra marítima, cada qual com autonomia absoluta. A guerra é uma só. E
abrange com intensidade crescente as diversas esferas nacionais, abolida a dis-

tinção entre combatentes e não — combatentes, que a todos compete a obriga-

ção de colaborarem na vitória. 0 que tem as guerras parciais é estratégia par-
ticular, ou melhor, as suas exigências, os seus métodos, as suas regras de con-
duta. Essas várias estratégias manobram, porém, em íntima correlação, tomando

de comum acordo medidas ofensivas e defensivas. Assim que, do ponto de vista
ofensivo, a estratégia política tenta enfraquecer o prestígio do partido contrario

perante o mundo. Ou pela formação de alianças, ou pelo alinhamento de pode-
res, ou pela pressão sobre os neutros. Enquanto a estratégia subversiva procura
indispor entre si — povo e governo do país inimigo; e inocular nas massas po-
pulares adversas — o desânimo e a convicção da inutilidade de quaisquer estor-

ços Do ponto de vista defensivo, ambas essas estratégias que se combinam em

a guerra dos nervos ou guerra psicológica, procuram sintonizar as legitimas aspi-

rações nacionais com os objetivos da campanha; e criar a mística cia pátria, de

sorte que cada cidadão se compenetre de que lhe cabe um papel na defesa na-

cional; e elevar o moral com a difusão rápida de notícias favoráveis e a censura
das que possam ter efeito danoso; e, finalmente, eliminar por completo a pro-

pa-anda e o trabalho subversivo dos quinta-colunistas. Já a estratégia econômica
se 

"propõe 
não só a impedir que o inimigo produza ou adquira quanto haja mis-

tér para suprimir as forças armadas e satisfazer as necessidades da população
civil, mas também a aumentar a produção própria com garantir as quantidades
suficientes de matérias primas. Hoje como sempre, a vitória a depender de^ três

componentes: O homem, o moral e o material. E muito para notar a importância

atual da guerra psicológica, assim denominada por ser conduzida com arpeus

intelectuais e morais, em ordem a solidar o prestígio de quem os utiliza e entra-

quecer o partido contrário em face das nações neutras. Guerra psicológica ou
«merra de nervos, porque é pela exacerbação do sistema nervino que tenta pro-

vocar as psicoses que podem levar o adversário à insurreição contra o governo
le-al ou à tentação de ouvir propostas de paz. Guerra dos, nervos ou guerra bran-

ca iá que em vez de rios de sangue, se contenta com a exaustaçao nervosa do

inimi-o em grau suficiente para lhe determinar a paralisia da vontade. A guerra
moderna, que é um embate de pessoal e material e moral contra pessoal e ma-

terial e moral, não se satisfaz com os planos de mobilização e emprego do poten-

ciai humano. Quer também os planos de mobilização da opinião publica _e da

mobilização da economia nacional. É que ela reconhece que ter uns e nao ter

outros - é não ter coisa alguma. Opinião pública, forças armadas e economia

hão de marchar de mão dadas, em prol da segurança nacional. Uma vez que a

«merra moderna apresenta quatro aspectos concomitantes, é obvio que sejam

quatro as linhas da defesa nacional, por tal arte ligadas entre si que de continuo

se apoiem e se ajudem, de forma a impedir que o inimigo, com destruir uma

delas, fique a ponto de assenhorear-se de todo o sistema.

I
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Outro tanto se passa na poesia. Aqui a ma-

teria é singularmente controvertida. A poe-
tica e o teatro de Machado de Assis sao os

dois ramos de sua atividade literária aos

quais mais se teem levantado objeções. Seu

teatro, de fato, não abrangeu todas as am-

pias formas que permitiriam comparação
com a produção geral, no Brasil ou fora.
Mias na poesia Machado de Assis tem todos
os elementos para o confronto que se inten-
te fazer. Foi lirico e condoreiro; tratou o

tema indianista e o afro-negro; foi clássico
e romântico, precursor e realizador do par-

monstram o contrário. A obra de arte, quan-
do tocada de um razoável senso de univer-

salidade, jamais perece. Quem escreveu "A

Mosca Azul" e o "Circulo Vicioso" nunca

poderá ser relegado ao esquecimento por

quem quer que saiba ler e saiba, através de

meia dúzia de linhas em prosa ou verso,

identificar uma idéia sua, um sentimento
seu, que hajam encontrado eco na pena de

um verdadeiro escritor, poeta ou prosador.
Mesmo que Machado de Assis só houvesse

produzido essas duas jóias de beleza e de sin-

tese humana, seu nome teria de ficar entre

PS^PÜ^IW;

1¦

ode-se afirmar que a glória de Ma-

Pchado 

de Assis como mestre do conto
bnasileiro está hoje firmada definiti-
vãmente, sem nenhuma contestação.
Não faltam mesmo os que entendam

ser esse o seu gênero por excelência,
cunsiderando-o como contista, mais alto que
como romancista. Para muitos, os roman-
ces de Machado de Assis pecam pela ausên-
cia da nota descritiva, acostumados como
estão ao comum do gênero, na conformi-
dade dos cânones românticos e naturalistas,
uns e outros sempre ávidos de explorar esse
filão fácil.
A partir das "Várias Histórias", dos "Contos

Fluminenses" e da "Reliquias da Oasa Ve-
lha", a técnica do conto transformou-se em
nossos meios literários. E' bem verdade que
houve influência direta de Maupassant e de
Eça de Queiroz, os dois autores de contos
mais lidos em plagas brasileiras. Mas a co-
piosa produção de Machado no gênero e o
exemplo da sua penetração na, alma do nos-
so povo citadino, ajudados pel0 senso da
medida que o imunizava contra todos os ex-
cessos e extravagâncias do fim do século,
impuseram-se a quantos entre nós escreve-
ram, no livro ou no jornal, ao tempo em que
êle viveu e nas primeiras ,gerações que se
lhe seguiram.
Em todos quantos receberam o benéfico in-
fluxo do seu convivio podemos notar o quão
profundamente atuou a figura do Mestre
com a sua circunspeçãd e o seu .respeito pe-
Ia nobreza da função do escritor, pondo to-
da a, sua arte no cinzelamento de tantas
jóias finissimas, às quais nem antes nem
depois coisa alguma d0 que se produziu no

gênero em nossas letras é (licito comparar.
Não se trata desse proselitismo fácil, de apa-
rências, de imitação, de pastiche, que cos-
tuma caracterizar a formação mais ou me-
nos estardalhante de escolas em geral efê-
meras. Justamente os casos esporádicos de
decalque ou contrafação da obra machadi-
ana é que menos exprimem essa influência.
Quando quisermos mostrar sinais evidentes
da fecundação exercida por seu gênio no es-

pirito da nossa, literatura ainda cláudicante,
mais de-pressa iremos analisar o que se vem

produzindo, em matéria de conto, nos últi-
moá setenta anos, sem aparente ligação com

a técnica machadiana, d0 que trazer a con-
sideração os oito contos, curiosos e bem ími-

tados, da "Alma Alheia" de Pedro Rabelo,

que teve a deliberada intenção de os escre-

ver à mineira do Mestre.
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MACHADO DE ASSIS
MESTRE DO CONTO E DO VERSO

nasianismo, tendo sabido apropriar do sim-
bolismo os efeitos que não contradissessem
os ditames da forma nem afetassem a inte-
gridade do conteúdo: fez o poema heróico-
mico e a comédia versifiçada; compôs a pa-
ródia e a poesia faceta; traduziu a fábula e
a epopéia; manejou como mestre o bom de-
cassilabo clássico português e deu feição na-
cional ao alexandrino e à redondilha. dos
franceses, desarticulando-lhes sabiamente os
ritmos, a maneira de Chénier, e, acima de

quaisquer outras considerações, sagrou-se
antológico, com mei.a dúzia de produções
lapidares, indispensáveis, repetidas, trans-
critas, decoradas, recitadas em todas as es-
colas, ano por ano, pela mocidade que se
educa no conhecimento e no sentir das piá-
ginas magistrais de nossa literatura.
Não obstante, a critica não é unânime em
reconhecer-lhe os foros de grande poeta, a

que tem incontestável direito. Certamente a
inicial educação clássica, e em seguida dis-
creta adoção dos processos românticos não
lhe permitiram, nos versos dos três livros
iniciais, amplos surtos, que de resto/ ficariam
em contradição com o tom geral de sua obra
em prosa e com a formação toda especial
do seu espirito. Não é fácil reunir, entre os
seus primeiros versos, um númer0 razoável
de composições que ainda hoje nos possa
extasiar e nos fale intimamente à sensibili-
dade. Mas isso é fenômeno que se verifica
com a generalidade dos poetas clássicos e
com a maior parte dos grandes românticos
e mesmo dos parnasianos. Tudo depende
muito das notas que o poeta feriu de prefe-
rência e dos processos empregados, hoje por
inteiro diferente. Castro Alves, no verso,
como Alencar, na prosa, já não pedem ser
lidos com o mesmo agrado com que os liam
nossos avós, educados em outros gostos e in-
fluenciados por outras estéticas.
E' todavia um absurdo profetizar, como já
ise fez, que a poesia de Machado de Assis es-
tava fadada, ao esquecimento. Os fatos de-

MODESTO DE ABREU
DA ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS

os dos maiores poetas da lingua que fala-

mos. Ninguém se lembra de outros versos

de Arvers além do soneto famoso; nem ha

quase quem conheça outros versos de Sou-

lary afora aquele magistral soneto das
"Duas Mães" também traduzido como os
"Dois Cortejos"; entretanto, quem lhes po-
dera riscar os nomes das antologias, supri-

mindo-os da história da literatura francesa?

Dir-nos-ão: sim, concedemos que o poeta das
"Ocidentais" seja, de fa.to, um grande poeta,
um nome de primeira plana no firmamento

poético de nossa literatura. Mas onde está

a sua mestria ? em que influiu ? que frutos

produziu o seu exemplo ? Essas perguntas já
as formulou Pedro de Couto, quando, há

trinta e cinco anos, publicou um de seus

J.nais belos livros de criticas e exegese literá-

ria. A iresposta dará cada um facilmente a si

imesmo, observando como se fazia o verso
no Brasil antes e depois de Machado de As-

pis; como tendia ao exagero a nossa extern-

porânea educação clássica; como era pala-
vroso e vago o nosso romantismo; como ten-

dia a principio para a esterilidade de uma

formalistica vazia ia nossa incipiente escola

parnasiana, recortada sobre figurinos pari-
sienses, e como evolveu a politica de cada

um daqueles grandes poetad que desde cedo
conviveram com a sensibilidade aparente-
mente fria do cantor das "Falenas" & como
se conservaram desordenados aqueles que
se lhe colocaram em campo oposto. Basta

pitar, entre os primeiros, Alberto de Olivei-
ra Luiz Guimarães e Olavo Bilac; entre os
segundos, Cruz e Souza, Múcio Teixeira e
Luis Murat.
O exemplo de Machado de Assis, quer
na prosa, especialmente no conto, quer no

verso, sobretudo na fa.ee parnasiana, foi de

uma profunda influência, de uma influen-
cia benéfica e duradoura, que não é licito
ignorar e muito menos desprezar. INetíse
sentido, êle foi dos mais preclaros mestres,
dos mais seguros mentores, dos mais eficien-
tes orientadores da literatura nacional.
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assumir a pasta da Educação

o novo ministro referiu-se à
necessidade de democratizar o en-
sino. E' um professor que conhece
o seu ofício e sabe, de ciência pro-
pria, que vivemos, nesse capitulo,
de artifícios nocivos. O fato de o

governo conceder o ensino supe-
rior e uma pequena parcela do se-
zundário, gratuitamente, não signi-
fica que a Constituição esteja sen-
do cumprida na sua plenitude.
Para os milhões de brasileiros que
precisam aprender e ter abertas
todas as portas ao estudo, não bas-
ta a migalha que atinge a menos
de um milhão em todo território
nacional. As escolas primarias es-

palhadas pelo país apenas benefi-
ciam a um mínimo da população.
O resto, perto de quarenta por cen-
to da infância em idade escolar

permanece do lado de fora, entre-

gue à ferocidade do anaifabetis-
mo. Fez-se do ensino uma indus-
iria privada rendosa, exatamente

porque o Estado se distraiu do cum-

primento de seus deveres nesse as-
sunto. Aos pobres se negam faci-
lidades de acesso à escola. E uma
democracia que se preza tem de
cuidar, antes de mais nada, de criar
massas esclarecidas, que possam
exercer as atividades cívicas de
acordo com a sua consciência, e
não como automatas à mercê de
aventuras eleitorais primarias. O
novo ministro da Educação pôs o

dedo numa velha ferida. Resta que
entre em ação para sará-la. . .

10 Ilustração Brasileira

A censura cinematográfica andou às voltas com um

A filme que lhe pareceu, a princípio, impróprio para
„v™ ncra maiores Os interessados defen-

^VSS-^ SSS -o uma violenta publi-

cSade No fim, saiu a autorização,ninguém sabe se por

rça de cortes' oportunos ouse de..mpenhos, pjBjJgo-
«* O fato é que o filme foi exibido, as filas se desao

bravam diante Ja casa exibidora, e a curiosidade maU-

SR povo foi mais uma vez atrás de -V W>- 
g

tudo. A pornografia que a censura ía*a^«gjg^ ver cousas
à expressão mais simples 

^B l^X^ZSosZmelten^ se
escabrosas, supostas através da Propaganda^ *V obe_

3S33ES_£s_*=_
gênero condenável, mas perde em autoridade o departamento a

entregue a vigilância da moralidade dos costumes. Conviria que

sura procedesse daqui por diante com mais cautela...

O Museu de Arte Moderna está em ^^\f^ZeTlf^nãl
v^ carístico por causa do terreno da praia das Virtudes no ateara

vprá aloiar-se de preferência na zona urbana para evitar as comp^ v

Lm oasTanseportL. A Igreja ponderou ^^^^^TioTotoridades municipais a cessão do trecho do C^la^°p^dSoesPnesse as-
marco do futuro museu modernista... Querem os interessados nesse a*

pTcto daartetopedir que ali se concentrem os.religiosos par 
^to 

seu ato

solene a céu aberto. Pensam que a Prefeitura nao podia empr star o que
íhP não nertenee E lutam tenazmente para atrapalhar o Congresso, man

Sf norém a verdade, que se assinale a inoportunidade desse gesto de

opos?ção"s Uorídato eclesiásticas. A Prefeitura aindanao deu 
jyijto

pedaço, apenas está autorizada a fazê-lo por decisão *«*£*"*• So de

Jois disso concretizado é que o Museu terá direito de reclamar e ate de

embargar...

p m sua conferência na Escola Superior de Guerra o vice-presidente da

£i República discorreu com profunda sabedoria sobre uma serie de pro-

blemas de alta política. É bom que se ressalve a expressão no sentido aris-

totéhco, para evitar confusão com os nossos maus costumes de campa-

nário Disse o sr. Café Filho cousas muito interessantes e sugestivas a

respeito do Brasil nos vários regimes que tem experimentado, no tempo

das capitanias, no Império e na República, e salientou as nossas marchas

e contra-marchas, ora com a centralização, ora com a federação... Um

dos tópicos mais incisivos, entretanto, dessa conversa com o alto comando

militar do país, não foi comentado. Deram preferência ao que cheirava

mais à política, do que ao que envolvia aspetos sociológicos. Todavia, o sr.

Café Filho aludiu a uma questão da maior importância na formação da

nacionalidade, e vem a ser o que ele chamou de alheiamento das elites. Re-

almente as nossas camadas ditas superiores falam há muito uma lingua

que o povo não entende. A cultura, para elas, não tem o sentido germâni-
co, isto é, o mundo dos conhecimentos que resultam do contacto direto

com o meio em que se vive. Com efeito, as nossas elites, desde o nascimen-

to da Pátria, vivem de costas para o Brasil, debruçados sobre o Atlân-

tico, a pedir inspiração a estranhos para os negócios domésticos...
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UMA PÁGINA DE CLÁUDIO DE SOUZA

A ALEGRIA DE CERVANTES

Gênios, 

como o de Cervantes, servem-se do riso,
como de um edulcorante para fazer o homem
ingerir de boa cara o corretivo, às vezes amar-

go, de seus ridículos físicos ou morais. Valem-se da
critica com elegantes modos, sem brutalidade, sem
aspereza, sem agressão, com uma alegria afável e
impessoal, de modo genérico, adotando para seu alvo
um tipo simbólico, com o que evitam vexames indi-
viduais. A critica assim empregada é um catártico e
um detersivo suave., que despega da alma humana os
detritos das paixões e dos complexos sem substan-
cia mas inibitórios, e destrói, na sociedade, os espan-
talhos dos preconceitos e das con-
gregações formalistas ou ortodó-
xas. Se não consegue um resultado
completo imediato, as raizes desses
males que ficam no fundo do sub-
consciente não subsistem, pois são
respigadas continuamente pela iro-
nia, que, uma vez divulgada, é exer-
cida pelo povo com a grossa picare-
ta da chalaça, que fere fundo e de-
senterra a restolhada das implan-
tações mais raigosas.
Foi o que ocorreu com a obra de
Cervantes, contra os desvarios da
cavalaria andante, com sua herói-
de tragicomica em prosa a Dulci-
néia, e a contraposição gordalucha
e comodista de devoção dos senti-
tios na realidade de Sancho.
Cervantes, com D. Quixote, como
Rabelais com Gargantua e Panta-
gruel, usaram daquela forma sim-
pática de critica para assaltar o
ridículo, que Bernardin de Saint-
Pierre definiu como "contraste na-
tural do terror humano". Efetiva-
mente só respeitamos os ridículos
alheios pelo medo ou receio de que
conosco se indisponham suas cria-
turas. Nem sempre será "terror",
mas certamente é um resíduo ou
formação elementar dele.
"Dom Quixote" recebido, de início,
no mundo cortesão e na alta es-
fera cultural com reserva, provo-
cou o sorriso por trás do leque nos
cochichos ao ouvido. O "medo" não
tardou a passar, o que abriu as por-
tas ao comentário franco. E este
baixou aos ouvidos já desabusados
da lacaiada, donde se escoou para
\o povo. Explodiu, então, na gar-
galhada escancarada da multidão,
os gorgomilos à mostra. Caminhou,
a seguir, até às fronteiras nacio-
nais. Transpô-las e foi transbor-
dando de lindes a lindes, universa-
lizando-se como um oceano em que
todos os outros extravasassem.
Eis o milagre da força divina do
gênio. Das gotas de tinta caidas de
uma pena minúscula sobre o pa-

pel num quarto pobre, ou numa das enxovias asfixi-
antes em que Cervantes foi enclausurado, diversas
vezes, pelo governo de sua pátria, formou-se aquele
oceano dos oceanos, que inundou o mundo com a ale-
gria de uma fontei restauradora de vida para levar ao
coração do homem, perseguido pelos fantasmas üe
suas próprias convenções e prejuízos, a saúde, a ires-
cura, a limpidez do céu, e a música das brisas e das
rajadas, o aroma terebentinoso dos pinheirais e a res-
piração estentorica das florestas e das águas imensas
na plena liberdade de sua expansão dentro das rea-
lidades invencíveis da vida.
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DOIS POEMAS EM PROSA DE

ANTÔNIO BOTO

O MEDO, ENTIDADE ABSURDA

Certo 

Príncipe russo viajava, numa esbelta nau de pra£ cmn

os quinze ajudantes e os trinta e sete escravos. Entre Sles

LI um que não fizera os treze anos. Como nunca fora

levado J rtoTo mar para vêr a sua grandeza, nem jamais pusera

TÍnum .arco, nave ou navio, chorava e tremia de mediar-

Z ao mastro maior - que era o mastro d, bandeira. Então

Jn dos mais velhos servidores disse: - Se vossa alteza me auto-

ZZo com que o menino perca o, nervos de menina^amed n-

tada 1 Podes fazer o que tor justo. Ataram uma corda resis

Stó ao corpo do pequeno escravo. A seguir atirararmnocornar

prendendo a corda a um srôsso braço de madetfa onde o.mam

jos prendiam a escada de serviço quando fundeavam num porto

e numa lancha, iam a terra para comprar alimentos, ou tratar

qllquer outro serviço. O pequeno mal sentiu as ásuas.mstm-

tivamente, desata a nadar para o costado da nau opulenta^ Ao

puLem-no, sorria; já era outro. Aquele batismo improv.aj

Lis puro, transformara o seu caráter e, talvez, a sua conscien-

Do mlsmo modo não conhece o prazer de uma alegna na v:da

quem nunca passou pela fatalidade ou, ainda, pela derrota.

NÃO HÁ MOTIVO SEM CAUSA

Saqueie 

fim de tarde o vento norte apareceu mal humorado e

pôs-se a embirrar com um jeitoso galo de ferro erguido na

igreja - Põe-te quieta, ladino, desinquieta galarudo, drzia

o vento enfurecido, raivoso. Sempre de um lado para outro, in-

constante, revoltado, não sossegas, põe-te quieto, já disse I E!o ga!o

continuava, coitado, a voltar-se porque o vento;'cada vez ma1S vxo-

lento não deixava estar sossegado aquele seu aspecto pmtado. -

Estúpido teimoso que não paras ?, berra, de novo, na cegueira m-

consciente, aquele conhecido elemento e filho da mãe natureza.

Então, tive que dizer ao senhor vento estas palavras: _ Tu nao

vês que és tu que o fazes andar, à roda, com essa tua inquietação,

com esse teu reboliço de assoprar levando as folhas, e até partmdo

as vidraças ? Não grites, vai-te deitar, que o pobre do galarito obe-

dece ao que fizeres.

1% Ilustração Brasileira



MlB-aBSi-maiiiaagteaag-^-ra^ 'UZW!H2&&£Ui^$&£2P-'J!~'?yf~'uíLT?

ão se negará que

No 

excesso de pro-
dução tende, ca-
da vez mais, a
mergulhar alguns
alguns artistas

de classe na maré mon-
tante de mediocridade.
Aliás,, \a própria facilida-
de da técnica em voga
nos leva a aceitar tudo
quanto de mais extrava-
gante, bizarro e despeci- *
endo aparece.
Por outro lado, sentindo
o estímulo do que se faz
ísem ^mérito sfer aplau-
dido, os jovens sei impro-
visam em pintores de
verdade. Há ainda a
considerar-se que a rari-
dade do artista leva a
critica a aceitar os me-
nos *aptos, com notorida-
de de valia e préstimos.
Todos estes conceitos nos
ocorrem à relembrança do
que se procedeu, em Pa-
ris, há 14 anos, em 1936,
precisamente no mês de
Maio findo, em 1930.
O pintor Goulinat, e que
também era, crítico de
arte e de técnica da pin-
tura, encheu-se de cora-
gem, de decidida resolu-
ção e resolveu flazer uma
coisa imprevista, e quase
impossivel.
Armou-se de animo cia-
ro e persuasivo para re-
expor, em uma nova ex-
posição, as obras que ha-
viam figurado no famoso'Salon" de 1737, portan-
to há 193 anos.
Aquele salão fora esco-
lhido por ter êle iniciado
as exposições regularea
do Museu do Louvre, no
grande "Salon carré".
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Lowis Tocgwé - "Condessa de Lomenie de Brienne"

J F de Troy — "Desmaio de Ester"

RETROSPECTIVA SINGULAR
O SALÃO DE PARIS (1737)

FLEXA RIBEIRO
LROF, CATEDRÁTICO NA ESCO-
dA NACIONAL u> E BELAS ARTES.

Todos sabem que essa. exposição era 18.* da série. Acontecia,

porém, que somente com aquele salão a periodicidade fora

mantida, como aliás queria Colbert.
Pelas pesquisas de Goulinat se verificou que houvera, naquele

salão de 1737; 69 expositores, com 286 obras.
E„co„trá-las todas seria impossivel. Mas Goulinat procurou
¦o melhor e maior número, e conseguiu naquele ano instalar

uma sensacional retrospectiva daquele Salão, na exposição da
"Societé Nacional des Beaux Arte», no a*o de 1930. conforme ja

oISTdessa imprevista retrospectiva mostrou quadros, até

então desconhecidos de Chardin, de Leon Tocque J F e?

Trov Nattier N. Lancret, François Bouchei, J. de Lajoue,

jean Res^ut Dessas obras alguma, eram pouco conhecidas,

potó estavam em coleções particulares, e não poderiam ser vis-

O^eTr^- "Condessa de Lomente de Brienne", por exemplo

da co elãó Cailleux, obra de Louis Tocqué, abriu alguns dado

novos sôtre aqueie pesquisador de- robustez, delicada, de verve

«iitíl e de festivo poder na decoração.
Mas o esboço de "Desmaio de Kster", de J. F. de Troyj pe a

«a da composição, movimento das figuras, distribuição das

„s, ^^^S&W^^ 
MtiSta ^ ^ m6lh0r

com que figurava uma espécie de 
^ie^ ^p^^_ __ foi Lancret, com o

raais se acentuava-^^f^J^f^^í.
retrato de "Sieur de Carnay , da coleção ^gag, 

aprimorava, mestre de
E> Claro que naquela «trospectiva s,n,gula^-^ T°ur sei 

f™* d0i modelo>
todos os seus dotes de sensibihdade 

|va, 
de m Tudo 

nesse re.

rtaTdoSS^SSe A Personagem, roupas, atri-

?a~ r^xpo^re^m^Tque^quela retrospectiva, d, 1930, «m século

Si-^SS^-V. do passado que traria-penetrante Poder de —ra-

ção à semelhança, aliás do quo já se ftóera, em 1940, com a exposição de pin

tura francesa do século XIX e XX.
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POSSUE A SUÍÇA
UM CARNAVAL

TODO SEU
Por J. CLAUDE

_ TDaises que sabem comemorar o Carnaval mantendo ga-

II XTamente o culto ao deus mitológico da alegna da
 burla. A Suiça, com tôd,a a sua autoridadee um deles^

Aauele novo de relojceiros, gente que passa todo o ano no

fabor psTente, construindo verdadeiras maravilhas d, me-

ctTca nos festejos de Momo sái à rua, alegremente, dado

à mais viva e sa.dia alegria. oarnaval possui ca-
Principalmente em Lucerna, 

^Y^Z.jZsev! habitan-
racteristicas próprias, sendo famoso p.la ve ive.a

tes Os meios de que usam os foliões suicon diferem dos nos.

Aopasso que o brasileiro, nas ruas faz um 
^-g ^ %

massa humana, em Lucerna os grupo de *ari\a™ sem

rua caracterizados como convém aos súditos de Mo™, po

Itrdo^gCTm os músicos, pois, em qualquer latitude, Ao se

tompreenderia.. o culto ao deus alegre e burlão sem musica, e mu-

sica bem estridente. Tiifi ¦.
Foi o que sempre se viu noa carnavais de Lucerna

Fste ano mr exemplo, brilhou um enorme «Qa-to de Botas , avi

vando^a Personagem da história, infantil que ve»Regrando

Inúmeras gerações. Sua lantasla é descomunalmente grande para

ridTrc^rater tem acima dos ombros, uma cabeça gigante»*
doleun d lenda Tm os enormes olhos íosfcrescentes. De bigode

h^suo o Gato de Botas" mira o público, expelindo relâmpagos

do seu omar elétrico, enquanto o folião, de um buraco ¦*«*»*£"

tura do pescoço, espia seus conterrâneos, divertmdo-os e diverhn-

do-se ao mesmo tempo. ¦
Não preciso dizer que o desfile é alegrado infernalmente pela fu-

riosa" que fecha a retaguarda do grupo.

A Bela Adormecida . . •

*&m\

[S**^

A'.i'

SÁTIRAS
™ fio-íir,n<? dp bichos que o suiço organiza

Todavia, não é somente com figuras de bic 4

seus festejos momisticos. Ele gosta 
^m^e mulheres que

humana, engendrando enormes cabeças de homens e m

ficam se equilibrando muito acima da altaa, dos

longamente do corpo de quem as conduz 
descQ_

São figuras sorridentes e bizarras, de boca enorn*^e ^

^£r:C^« alegres foUões helvéticos, as

SI m V-, nao são poupadas e«££££-. , re.
Na Basiléia por exemploe^v f^mS^r^ominahdo figu-
novados disfarces, de.W™^. V ó ios do sex0 frágil,
ras femininas coitadom, dengues P lembrand0 motivos
De saia rodada, elas aparecem cem „r(Snrio 

Momo.
carnavalescos, ***»£*£ e * d 

ggpH é
Envergando capuz "três quartos , de porá coeoruto

ti?s^^^" >?^à maq~
feminina. ^ _,_ _- _Q 0<?rmPf»prn de fazer
No entanto, em sua expansão, os foliões^nao se esquecem de

sátiras também aos últimos acontecimentos. «¦ encalho s

à rua, acompanhando uma gigantesca fantasia de mulh ,

languido e sorriso brejeiro, com um bastão de ™™. os

Atrás vem uma banda de tambores 
^^."tSpetos olhos

músicos com máscaras que alegrar iam^ 
^èterendo a5

íam sendo verdadeiramente notáveis pe o ritmo,que ob am ri 
_

cTTaes vão pelas ruas, marchando, despertando gargalhadas

P°ela ausíridade que aparentam, mas que, no intimo, nao sentem,

pois estão é se divertindo a valer.

GRAÇA E ORIGINALIDADE

Air,^ na Basiléia houve inúmeras outras fantasias dignas de men-

S££S2£&. e graça, nc.ultime;™^"—

pecialmente a atenção um grupo de moças de vestmos e

Lamente curtos, com um bigodinho sob o nariz nome» P»

rematar, um laçarote sobre a. cabeleira loira de uns cabelos sim

plesmente incríveis. E essas fantasias vao pelas ruas tocando flau

ttm num afinamento notável, pois, contrastando cem o r.diculo da

fantasia, sabem tocar como .gente grande.
i

Na Suica, como em toda parte, a "furiosa"

è quem marca o ritmo do carnaval.
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Zurick é outra cidade helvetica
os habitantes sabem se divertir à
larga., nos três dias dedicados a
Momo.
Também ai se nota, no transbor-
damento popular, o gosto pelo
exótico e pelo espetacular onde. é
comum ver-se canavalescos fa-
zendo acrobacias em bicicletas
desmontáveis, que se partem em
duas. uma das rodas servindo de
assento lao folião e a outra pres-
tando-lhe grandes serviços para
incríveis acrobacias.

"SHOWS" PÚBLICOS

Em Zurick, é comum ver-se car-
nava.lescos aos grupos, dando ver-
dadeiros "shows" em plena rua.
Costumam, por exemplo, esses
grupos, levar uma casa, onde dor-
me placidamente uma senhora,
embora em torno dela se faça o
máximo de ruidos, com músicos
tocando sanfona, tampas de pa-
nelas e cometas.
Com tudo isso, madame, muito co-
rada, continua com os olhos le-
chados, de longos cilios imóveis,
dormindo profundamente.
Pudera, madame, no caso, não è
outra cousa senão uma boneca.,
que é transportada pelas ruas
afora, divertindo o grupo e o pú-

blico que se comprime para apire-
ciar a passagem do bloco.

Os suíços têm predile
ção pelas máscaras.
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'^m\ ma^^^^^^Sf w^^^mm mmWB i^l ¦t^'"VV B^'''' " ^k^ \i^B Kfüuj

am mnit '" ^sIwbgwBc^.^^^B. .'' jM ma " Y^^aw.,fW-- sÊsaMtws' mmW ^r^Bv^' ^

H^ ^^^ 
^^^^^^^_ ^^^A ^^^^^Êl^mmmmmmaam^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^^fcfil**?1 -^^^WW'-4t^H Bt^^^aBBPaJwffJ!f>' _

^H ^^^^ ^ma0Ê^^ ^ii^^MMMmm^maa% mmml^^^^S wm^^Y.^m^\ mm» '^% k

B--I ^^^^^

JTI •^^mm ^ 'f^^#?^ Br^. i«*y'^B ^^^^^

Bul ^^*í^^^!^^íIH BP'^^^

E assim o laborioso
povo suíço, depois de
um ano de intenso la-
bor, descarrega seus
nervos em um carna-
vai todo seu,, pois que
se reveste de ca.rate-
risticas especiais e in-
confundiveis, indican-
do que a alegria mo-
mistica é unibersal, va-
riando apenas em suas
exteriorizações de acôr-
do com o país e com
sua latitude. (IPA) .
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Visía parcial da cidade de Goa.

Os 
recentes acontecimentos na índia

Portuguesa, ei nos quais se descoore
sem muito esforço o dedo do comu-

nismo russo, tornam oportuno recordar as
atividades colonizadoras de Portugal no On-
ente desde o século XIV. Numa época em

que os soberanos lusos detinham o P™nado
do poder marítimo e levavam a todos os

quadrantes do mundo <r°^ciáo:vn^cÍoe
caravelas, os instrumentos da, civilizaçao e

a fé em Cristo, as terras d-a.Asia.e da.Jtoca
não passavam de aldeiamentos de bárbaros.
E esses povos primitivos e fetichistas rece-
taeram com alegria a presença daqueles pe-
ninsulares que lhes levavam o progresso do
Ocidente e lhes abriam o caminho de umf.
existência faliz.
Mas nem tudo foram flores nessa, conquista,
porque houve também lutas contra homens
e contra a natureza bravia, a defesa contra
as ciladas d0 clima inóspito ei das feras.
Atos de heroismo representam essas incur-
sces em que milhares de vidas se sacrifica-
ram para que nos paramos longinquos se li-
xasse o padrão de dominio lusitano. Depois
que Vasco da. Giama aportou à índia, e da
ida de S. Francisco Xavier a pregar a pa-
lavra de Cristo aos indigenas, Antônio Gal-
vão capitão e governador das Molucas, con-
seguiu trazer a.o seio da Igreja Católica o
povo, os príncipes e os rajás das tribos con-
quistadas.
Em seguida os missionários da Compannia
de Jesus completavam a obra dos soldados,
e fundavam colégios e tipografias de onde
saiam os livros destinados a manter o espi-
rito cristão. Em Goa se impri-
miram também os primeiros
versos de Camões, dedicados ao
vice-rei da índia D. Francisco
Coutinho, quando da ida do
épico àquela possessão no go-
verno de D. Afonso de Noronha.

Goa, Da^o, Diu, «aca Ormus, **ah| «^a

SaTdaTa. ^Z^^l^T^er, a posse do

Mltexpõeuse pela primeira. W m G~- corpo^de

São Francisco Xavier que 
^ VrX>tÒ apssar das

que refletia a grandeza ocidental.
•citvo ifin7 p 1608 Portugal conseguiu repelir as forças

holandesas quedavam ocupar a fortaleza inconcl^a
hp Mociambiaue Nessa altura as principais fortalezas

quelvoralSno pavilhão das Q^as famavam-se, 
no

Oriente ¦ Diu, Damão, Goa, Baçaim, Chaul, Onor, Bar

cerol" M^ngálore, Cananor, Cranganor, Columbo, Co:

chim, Curiate, Calecut, Ormuz, Mal^^ensite^^ere
ArYithôina Solor Macau e Timor. O rei de Ceiiao, ao

S*S nomeou o rei de Portugal seu universal
herdeiro Gerações e gerações de P"*»*™*JeJa_£!E£
pole, gerlações e gerações de seus descendentes nascidos

A Capela de Candolim: no
cenário exótico, um templo
cristão cuja arquitetura re-
flete a fusão de diversas ei-
vilizaçôes.

Portugal res-
peita todas as reli-
giões. A torre do
templo hindu não
é somente um nota-
vel exemplo de ar-
quitetura religiosa,
mas é também um
símbolo de toleran-
cia e paz verdadei-
ra.
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ÉBI'1bm*"M aagaag aüS^SáaV >»^^^af2 aaaaWV^ P^Éat^mv 
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aP .aíCf**1' ~'ÀbZAW

at%Ji Pfy' tiàWW ÂWÊMW I \ '
IkmMâLmW WJ''M '^^jÊmW %™ Jv^fWW # a%

Mual *4ai aaV aV Am "¦'''• M^^Mmr T "Ham 
aW .'A/l».

aaal bbbbM It 3 ¦/ MmÊ MM '''''JtPi

^m\m\m^mmmWmW- '""'"¦ ¦¦ffl/¦
gJzAm aag!KB-Ta«aa,v./:aj.,<<i^ - ^/~ ^J*^Sr^J ^V alA

bbKÍbÍ aV ,1 H;. ^V #1 aaBBBT J*fcaBBBBV?

BfSI bbWubbbbI bbbT ' |P9 IbbbI I Hn| Hjaa
aaal aaWfiSià^ fcT _^MMm\ bbV afl aafcíl*J aV
si aBaBaflíai BakaBBBBà- '" '' '-*bbbbB aaV ali BF
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aVmfMaaai BÉaMafl K^ " 
,aflP^jjHft-^"\ !**» ipl 1
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A ÍNDIA portuguesa
É OBRA DE PORTUGAL
na índia, deram o seu sangue, a sua bravura, o seu suor no trata-
lho dos campos, para que ajs colônias florescessem. A religião e a
lingua se impuseram nesses dominios.
E' essa uma. empresa de muitos séculos que algumas vicissitudes
transitórias vencidas desde logo pel0 impeto lusitano não chega-
ram a desfigurar. A bandeira de portugal-ImpMo continuou e cem-
tinua a tremular no alto dos mastros nessas regiões que lhe de-

vem o que possuem de progresso e de civilização. M3xs uma coisa
não pode, também,, ser olvidada neste moi^nto:! é que ao regmte

de autoridade e de moralidade vigente em Portugal deve a, Nação

as novas diretrizes inscritas ma sua Constituição para a política
colonial Disse-o o sr. Oliveira Salazar: "A nossa soberania nao

pode ser discutida em Genebra, com0 não o pode ser em Paris,

Londres, Roma ou Berlim". .¦'-'¦'_.'¦¦'__'__
Da importância dos termos em que o grande primeiro ministro de

Portugal colocou a questão definidora da.s linhas do Império Colo-

nial diz o que escreveu Pierre Dominique em "La Republique" de

Paris indicando à pátria os mesmos rumos seguidos por Portugal.
"Quando é que a França se aperceberá que é um Império ?" mda-

ga Dominique. E prossegue : "Lembro aqui o presidente de con-

selho Salazar, que constituiu Portugal e suas colônias num so corpo

territorial e politico.
Escutemo-lo. Proponho este texto aos que dirigem os nossos de.-

tinos Não terá também a França necessidade de um ato Colonial .

Peco 
'simplesmente 

lhe chamem Ato Imperial, nome mais sonoro e

mais justo, ao qual pressragio, se quiserem adotar a minha suges-

tão, a mais vasta repercussão".
Nessa época Salazar se pronunciava sobre o assunto de maneira

Sara eNítida: "Para um pequeno Paia. mas grande Nação colonial,

como somos, não seria útil efetivamente, que **«™»%*Z*£

ções continuasse a existir e cada. vez mais forte. E 
^dtócutavea

que as nossas colônias, por serem muito cobiçadas, ™™*?*£

mente criticadas, caluniadas. Não será Genebra a melbor tribuna

para defender nossos direitos, os direitos da nossa soberaniai?

Assim se perguntava Salazar,. e èle respondia que naQ acreditava

S, S e pregava a intensificação do trabalho nas tona

do império, e deixava claro que se Portugal era umí "Estado Impe

rial" não era um "Estado imperialista". ...;..'-
O atual Estado da índia é uma das oito 

^^df^S™
de Portugal colonial. Compreende os territórios de Goa com as

A famosa catedral de Diu,
tesouro arquitetônico
de inestimável valor his-
tórico e religioso.
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O Hospício do Sagrado Coração de Maria em Marzão. -M
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basílica de Bom Jesus em Goa

ilhas de Angediva, S. Jorge e Morcegos, na costa do Mfilabar; Da,-

mão, com; os territórios de Dadará e Nagar Aveli, na costa do golfo
de Cambaia,, e Diu; com os territórios continentais de Gogela e

Simter na costa do Guzerate.
De D. Francisco de Almeida, primeiro Vice-Rei da índia, ia D. João
de Castro, a tantos outros que passaram! pelas índias, até aos dias

presente, o qufe sei observa é que o espirito lusitano se transferiu

naquelas gentes remotas e os que lá vivem e labutam nada têm de

comum com os hindus.
São cidadãos portugueses, e as suas terras foi Portugal que asj pio-
voou e trabalhou, e lhes presta assistência constante, partes inte-

grantes quei são da Nação Portuguesa.
As gravuras que) ilustram esta rápida resenha histórica, dizem bem

alto do que é a obra portuguesa,' em terras do Estado da índia.
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Ponío do território finlandês, onde se encontra com a Noruega e a Suécia

FINLÂNDIA,PAIS
ituada bem ao norte da Europa, entre a Suécia e a União Sovié-

tica, banhada pelo mar Báltico, encontra-se a Finlândia.
Ali, há mais de dois mil anos, vive este pequeno, porém, heróico
povo, que graças à sua bravura e sob o comando do General Man-
nerheim, isso em 1918, expulsou as tropas moscovitas, fundando

a República Finlandesa. A sua superfície total é de 337.000 quilômetros
quadraros, a terça parte fica além do circulo polar.
Os seus lagos cobrem uma grande parte do seu território e as suas
densas florestas chamadas "o ouro verde" representam a sua princi-
pai riqueza

Sua política social atinge o mais alto nivel, e no pa-
Aspecto da Laponia norama literário e artístico encontramos nomes de

fama mundial, entre outros Frans Eemil Sillanpaa,

8
Ocidental.
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Professor Artturi Ilmari Virtanen,
detentor do prêmio Nobel de 1945,
em bioquímica.
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cuias novelas e histórias lhe deram o Prêmio Nobel em
1939. Também nas ciências a Finlândia contribuiu para
o progresso humano. As pesquisas bioquimicas doProf.
Artturi J. Virtanen mereceram-lhe o Prêmio Nobel em
1945 Nas artes plásticas, na poesia como na arquite-
tura moderna este pais pode se orgulhar de Edvard
Westmach, Gollin Kallele, Wàinõ Aaltonen e muitos ou-
tros Na música encontramos Jean Sibelius cujas com-

DOS 60.000 LAGOS
posições se inspiram no rico folclore e na mitologia da sua pátria que
há mais de mil anos se transmite de gerações a gerações e que pode
ser considerado o maior compositor contemporâneo de sinfonias A sua
formosa capital, Helsinki, chamada a cidade branca, f01 fundada no
ano de 1550, por ordem de Gustavo Eriksson (rei Gustavo I de Vasa,
ccnsclidador do reino da Suécia e seu primeira monarca.)
No extremo norte onde as suas fronteiras com a Suécia e a Noruega se
encontram, está a Lapônia onde vive o pequeno povo dos Lapoes e em
cujas águas se pesca o tão cobiçado salmão o rei dos peixes Isto e em

poucas palavras a Finlândia, onde as florestas sob um ceu limpidc se
estendem a perder de vista e onde vive este feliz honesto e dmam co
povo A sua.alma mística se inspira nas suas lendas heróicas e na sua
natureza nordica, íonte eterna da beleza e de entusiasmo em cujas pa-
ginas o grande Sibelius encontrou sua magistral inspiração.

Arquitetura moderna finlandesa
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Aspecto de Sirkankyslá na Kittilã

O escultor IVáõ Aeltonen, com o busto de Jean
Sibelius, de sua autoria.
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Conheceram-se 

a bordo dum navio fran-
cês de regresso da Europa, ambos bra-
sileiros. Ela, Gloria, todo o encanto

duma legítima parisiense ou das suas patri-

Não mais do que uns vinte e quatro, diga-
mos vinte e cinco anos. Era moça, educada,
fina, inteligente e bonita. Muito elegante
Não seria uma beleza, dessas de paralisar o
transito, mas tinha uma simpatia provoca-
dora de amizades.
Sabem o que Glória possuía mesmo ? Um
encanto sempre diferente e diverso Conver-
sava com graça, e sabia o segredo de contar
uma anedota fazendo-a nova. E sorria, e
era um prazer vêr as filas dos seus dentes

AasuaOSfamília não era rica, mas remediada
tanto que dera para fazer aquela viagem.
O seu pai, o comendador João Gonçalves de
Souza Ferreira, portuguez de nascimento e
brasileiro de coração, morrera ha uns três
anos. A sua mãe, viuva Josefina Avalia de
Souza Ferreira, ainda aos quarenta e oito
anos, era uma boa shakespeareana
O encontro a bordo fora todo casual. Nunca
os dois se tinham visto, no Brasil ou no
estrangeiro. Aconteceu que por coinciden-
cS essa não preparada ficaram v.sinhos de
mesa no grande transatlântico, lado a lado.
Seria uns quatorze dias de viagem, de con-
vivência feliz, pensava o moço.
E apresentou-se na primeira refeição

Engenheiro Jorge Fernandes Silveira re-
sidente no Rio de Janeiro, arquiteto, soltei-
ro Pai falecido, mãe vivendo consigo e
uma irmã, em Copacabana.

LaASmmhaa filha Glória, solteira. Há duas
coincidências consigo doutor sou viuva
como a sua mãe, e residente também na zona
sul em Copacabana. O meu nome e José-
fina Amalia de Souza Ferreira.

Encantado. . +4„v,n
O pai de Jorge chamava-se Antônio e tinha
sido um advogado de renome, e homem

umnaddavno°gado de renome, e homem mundano.
Dtetem até que as mulheres gostavam mui- ¦

to dele, pela sua educação e simpatia, e ma-
neira de tratá-las. Porque a verdade e que
Sma mulher é sempre diferente de outra mu-
lh™r e a gente tem primeiro que estuda-las
e en'tendê?las, para depois «ra». Essas
aventuras seriam certas ou apenas uma len-

Não^ad^nfa'insistir no assunto, pois que o
homem já morrera.
E as conversas a bordo são sempre sobre o
mar o céu, o tempo, a lua, e a malícia
Seína sôbrè os passageiros, flirtes ou rea-

Glóá!S e Jor°geSderam-se admiràvelmente, e
êle seria mais velho do que ela apenas um
ano Era moço, ardoroso, trabalhador e ar-
qSiteto moderno, já solidificara o nome
O seu escritório, numa das ruas do Castelo,
tinha sempre serviços muitos. Quatro au-

O moço impressionou-se pela moça, e esta
por êle. Entendiam-se bem, digamos mara-
vilhosamente. E havia a lua.
O luar a bordo é feito para o amor. Faz
um ambiente gostoso. Na primeira noite,
Tos dois passeavam juntos no largo con-
vés e vinte e quatro horas depois comen-
tívâ-se a bordo aquele "namoro escanda-

ASsè'nhora Josefina, com a sua larga expe-
ritoSTS vida, observava a simpatia dos
dois e conivente fechava os olhos muito
Saiides Não que o moço fosse ousado, im-
SrtiSente, afoito. Não. Mas compreendia,
vS que ambos, jovens e perfeitos, estavam
destinados um ao outro.
Duma feita, já existindo uma intimidade de
conversa entre ambos, ele disse-lhe.

Deve ter, Glória, muitos admiradores.
Deve mesmo ter um amor.

Não tenho, não tive nunca amores nem
um só amor, o que seria mais grave. Moça,
Hãode todo feia, é claro que, como as ou-
trâ! desperto simpatias. Divirto-me, apenas,

!lÍTeaÍhore"eÜaTuto aue desejasse mais
do que uma diversão ?!
Estavam no tombadilho. A noite era escura,
oontuada de estrelas. As noites ajudam tam-
bém muito o amor. O céu, o mar ondean-
te Oitava noite a bordo. Estrelas mui-
tas 

' 
grandes, pequenas, brilhantes, era todo

um deshimbramento. E eles ali, sozinhos,
num recanto do vapor.

20 Ilustrarão Brasileira
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GLÓRIA
Conto de RAUL DE AZEVEDO

Docemente, Jorge segurou as_ mãos finas e
macias de Glória. As suas mãos bem trata-
das eram assim como as de Margarida Lo-
pes de Almeida, a declamadora. E ele ia-
lou, comovido :
— Escute, Glória, não quero com você uma
aventura, um namoro, um passa-tempo de
viagem. Você é uma linda mulher, de estilo,
de nobresa de sentimentos. Há uma sema-
na que a observo — e vejo que procurada
pelos homens profissionais de conquistas,
quase sem defesa dentro dum vapor e ama-
vel faz-se de desentendida, e se afasta. &
tudo, e as nossas palestras, a sua bondade,
me perturbaram profundamente. O que yo-
cê responderia se eu lhe dissesse que estou
impressionadíssimo consigo, enfim, que gos-
to de si e que — por mais incrível que pa-
reça — vejo, sinto, que positivamente e o
amor ''
A moça olhou-o profundamente, sorriu, com-
primiu ligeiramente as mãos enlaçadas e res-

—"Mas 
' 
Jorge, eu sinto o mesmo por você !

Esta simpatia, e esta preocupação pela sua
pessoa nas poucas vezes que nao o tenho
ao meu lado, esta minha perturbação que
nunca senti por homem algum, a idéia lixa
de tudo que lhe pertence ou lhe diz respeito,
a minha comoção, não serão amor ?!
E aproximando-se mais um do outro, entre-
laçaram-se, — um beijo longo, comprido.
Ao alto as estrelas luzentes parece que au-
mentaram o seu brilho.
E conversaram tanto, tanto, na noite alta .
O mar, com os ventos, enfurecera-se um pou-
co O vapor ondulava, e eles nem perce-
biam o seu jogo. Para os dois o mundo todo
ficara restrito a ambos.
Fizeram logo projetos, muito juntos, mui-
to unidos, I uma linha não passaria entre
aauêles corpos. Jorge tinha um apartamento
novo pronto! na Avenida Atlântica, em
frente ao mar. As duas famílias moravam
próximas. Tudo seria fácil.

Mas a sua mãe e a sua irmã ? !
Adoram-me. Tudo que eu faço elas

acham bem feito. Você vai gostar de am-
bas e estas da minha Glória, que e uma
perfeição. E sabe ? Você tem tanta coisa
parecida com a minha irmã, a altura, uma
Sa expressão fisionômica, a maneira de

pensar, enfim, certos sentimentos
Uma coincidência, ótimo ! Então va

mos nos dar maravilhosamente.
Ao dfa seguinte, no tombadilho, os dois con-
versaram eUom 

'a 
mamãe. Disseram do seu

amor do seu entendimento, do seu desejo

í icêfnlo me surpreendem^ Compreen-
dí bem que essa aproximação de bordo se-
ría uma longa vida em terra. O que mm-
ca iuSue é que fosse esse amor tão rápido
Ttão fulminante. Que Deus abençoe aos

Glória e Jorge beijaram a mamãe. Nas con-
S dos três ê?es nunca tiveram ensejo
de se referir às suas famílias. E a sennora

^t"treg?rmá estarão de acordo 7
_ tim com prazer. A minha mãe, tem me
oedido para eu casar, que essa vida de soi-
telro no Rio de Janeiro ela,diz que e muito
complicada. Assim, tudo irá bem. Acontece
quT tenho um bom apartamento próximo a
sul casa. Vamos mobiliá-lo, ao gosto de
Glória Um mês para o enxoval e procla-
mas Tudo pronto, minha amiga.
Sorrirm A notícia do noivado correu ce-
lere a bordo. Parabéns ! Parabéns ! E o
velhoComandante, repitamos a imagem tra-
dicional o "velho lobo do mar", ficou imen
samente contente, e na véspera da chegada
^cidade fascinante ofereceu um baile aos
noívos Como eles dançaram, como se di-

ÍI^m"4rCr°am0eomeçaer5aam as 
-apresentações.

Jorje? mesmo ali no' cais turbilhonante^ con-
tou todo o seu amor a sua mae e irmã. A
senhora ficou radiante, ^ssim como a filha
e ambas encantadas com aquela simpatia de
mulher. E disseram :
— Mas que bela moça !
Sorriram todos, assim como os amigos que
chegavam. Era um contentamento. As três
candidatas a Jorge, que ali estavam, mal
disfarçavam o seu despeito.
Jorge e Glória amavam-se, de verdade. A
volúpia, a ânsia da posse boiava nos seus
olhos Era o desejo ardente de duas almas
e dois corpos jovens que clamavam para
se unirem, se enlaçarem, epiderme com epi-
derme '
Casavam-se um mês depois, numa alegria
louca, ali naquela igreja simples e simpática
de Copacabana. Uma festa em tudo Fio-
res música, cantos. As damas de honor
eram doze, todas bonitas e faceiras — m-
clusive as três que almejaram Jorge, k o
comentário foi geral :
— Que linda moça, que belo casal !
Jorge era guapo, aprumado, elegante, tinha
como toda a gente — menos nos — o seu
Cadillac, último modelo. Ela, a Gloria, era
uma glória de mulher !
E foram felizes, felicíssimos. A casa era to-
do um encanto. Móveis apropriados, moder-
nos, claros. Telas, estatuetas, livros radio,
discos clássicos, televisão, piano. Um am-

Amavam-se, tinham os mesmos gostos, iden-
ticos desejos até os de paladar. Nasceram
um para o outro — diziam as sogras, e to-
dos os mais amigos.
Ora numa certa noite choveu muito, tanto,
que'até no dia seguinte os lares do Rio de
Janeiro tiveram água. Foi um acontecimen-
to e os jornais do dia seguinte registraram
o 

'fato 
e elogiaram a Natureza compreen-

siva. Os dois, aconchegados, estavam cola-
dos um ao outro, no diva largo ei fofo. Con-
versavam, riam, beijavam-se. A luz esba-
tida meia azulada do abat-jour transparente,
o silêncio, o conforto, convidavam ao amor.
Eles tinham já quatro meses de casados, e
dia a dia, ou melhor noite a noite, se ama-
vam mais. Era todo um belo sonho açor-

Glória riu e perguntou ao marido, dentro
do desalinho absoluto da sua pouca seda
que deixava ver o seu corpo de estatua que
palpitava AJ
_. E se você contasse o seu segredo, a sua
maior aventura ? Eu não me zangaria, por-
que é o passado, meu bem.
Êle apertou-a mais nos seus braços fortes, e
disse-lhe sorrindo :

(Continuana pág. 42)



¦fttoBBiMMBWW^^ i.ii. nu ¦¦¦luijuflwr
¦

-t.i— — i ^ggyiwnfc

\ y7f% Tjiirh .?*'* * > **ÉHrT3aáü* r ¦ *lBÇC'K£»fi. >.'V. .^Ot ¦J^mL^ ^tMm.%WMm Wff^iMK f J^^eBkM)*j iéWWtíV »' ¦& *t Sfc ™^íjí J

*!'. -,'V,,; V'. ;.* l-fffiÍLal WBg^B"^iÍ-•,'•'-''•' ^'r.''-. ia$$l-'Y^mm ^^K.' '-• "^jflmtf?,;»»,u!lÍlÍ^6Í^ft^^^^^filB5ftftítti3^flBfc'' *' 'iC^iger"* ¦-' - ¦^^BB^^BnSm^ÍMi^^l ^^r *^^fc' 'AmMmSm.'' ^ t^ JBK ^B*njfcjBB Hlhfc^flSlgS.^^iMSti''^ 'JKtí v ¦*'." 5*'-'*\w^**'.".'">**»'

tsH BE--*í^'4^^*iÍáííflF^'': t-•'*'' *^;'« ^»f' í^*a^ vHI Bt'^afai^BL^^B^'-."^^Bi ^BBHHHHfâ^ji^Bro*4mà ^ff^^^HP™',y wt-^-^^B : .^P3B b^^ v' ..»¦ Jr

UM TRECHO DE PETROPOLIS
T p I a d o C a I' o s o s w a i ri d



^Pv\ *»4 /mmmuliil J% JNS. \^^H__^m

FRANCISCO DE CASTRO
«O DIVINO MESTRE

Francisco 

de Castro — grande médico,
eminente professor, poeta e escritor —
foi uma das mais brilhantes expressões

da cultura e da inteligência brasileiras. Dele
disse Rui Barbosa: "Tenho encontrado en-
tre os nossos naturais, aliás raramente, ar-
listas e sábios. Mas, nele se me deparou, en-
tre brasileiros, o primeiro exemplo, o único
até hoje, a meu parecer, de um sábio num
artista. Na exploração da verdade ou do
belo, era a mesma excelência., a mesma pri-
mazia, a mesma facilidade elegante de quem
se acha no seu, e na consciência dele se
move no seu ambiente nativo".
Nasceu Francisco de Castro, na. Bahia, a 17
de setembro de 1857. Formou-se em mediei-
na pela Faculdade daquele Estado, defen-
dendo a tese "Correlaçáo das Funções".
Vindo, depois, para o Rio de Janeiro, aí se
dedicou à clinica, e às letras. Mas, Fran-
cisco de Castro não foi somente o médico de
consultório, dedicado ao bem alheio, curan-
do o doente, desenvolvendo heroicamente a
eterna luta da vida contra a morte. Foi o
homem de ciência, o estudioso e o sátio.
Fazendo-se professor, êle lecionou a cadeira
de Clínica Propedêutica, da Faculdade do
Rio de Janeiro. A mocidade tinha por êle
verdadeira idolatria, conquistada, tão so-
mente, pela sabedoria e pela bondade. "Foi

no reger dessa cadeira — observa seu filho
Aloysio de Castro — que se consolidou a boa
íama de Francisco de Castro. Aí, à cabe-
ceira dos doentes, encarava de frente as
mais escabrosas questões: caia-lhes no âma-
go, não somente em especulações teóricas,
na esfera, filosófica do doutrinarismo mè-
dico, como, sinão, ainda no campo concreto
da prática, na apreciação dos tipos morbi-
dos que o acaso lhe punha diante dos olhos
penetrantes, longamente experimentados nos
segredos da clínica. Por vezes, o lente da
clínica cedia lugar ao da filosofia. Então,
aberto um lar^o parênteses no assunto, pro-
fligava, em lances da mais alta ironia, essa
terminologia sesquipedal que faz morrer de
rir e que deturpa, ia seu tálante, o nosso po-
bre vocabulário cientifico".
Francisco de Castro teve pela sua carreira
de médico o divino fanatismo dos eleitos. Foi
um sacerdote do Bem, sem esperar recom-
pensa. Conta Alysio de Castro que, indo cer-
ta vez, em companhia do seu ilustre pai,
pela rua do Ouvidor, encontraram-se com
um cavalheiro que os saudou, aproveitando
a oportunidade para tecer os maiores elo-
Cios ao clima de Minas Gera.is. Depois, Fran-
cisco de Castro explicava: "Viste que, cura-
do, êle só teve louvores para o clima e ne-

nhuma palavra de agradecimento para o me-
dico, que lhe diagnosticou a doença e o obri-
r eu a partir e lhe deu a norma exata do tra-
lamento. A gratidão é sentimento superior
e não está ao alcance de todos. Não a deve-
inos esperar, pois, sempre que semeados o

] em. Saibamos desculpar os que nos fa.l-
tam com ela. Alegra-me ver o homem cura-
do e é só o que eu queria".
Esse cavalheiro era um dos seus clientes.
As palavras do mestre insigne demonstram
a sua formação que deveria ser a. de todos
cs médicos. A única recompensa para ele
era a certeza de que os seus doentes ha-
viam ficado bons.

* * *

Francisco de Castro foi diretor da Reparti-
cão Sanitária e diretor, em 1901, da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Era
membro da Academia Nacional de Medicina.
A propósito do seu cargo de diretor da Re-
partição Sanitária Federal, vale a pena. re-
cerdar alguns trechos do seu discurso diri-
gido aos estudantes, o qual, além de ser uma
prova do seu fino estilo, é também uma de-
monstração da sua dignidade funcional:
"Muitas vezes, senhores, refugiado nas mi-
nhas cogitações, pergunto a mim mesmo
porque se há de condensar derredor de mim
c refoojo de um temporal que vem raivando
de longe e (ainda não se calou. Agora, vejo
que tudo se resume no fato de conservar-
me com0 diretor do Instituto Sanitário Fe-
deral. Tenho servido este cargo com tanto
sacrifício quanto lealdade. E para manter-
me nele nunca me hão de ver apajeando o
.saco verde dos ministros, nem engrossando
nas escadas das Secretarias a, farândula dos
aderentes, o prestigio dos lacaios. Este ano,
desencadeou-se a borrasca numa das casas
de Parlamento, por ocasião de discutir-se o
Orçamento do Ministério do Interior. Aí, a
impotência do ofidio, cansado de segregar,
durante quase dois anos, a sua peçonha, de-
baixo da terra, empinou-se, desta vez, em
botes desesperados. O exame dos serviços
adstritos à minha repartição era, ponto se-
eundário; o principal era descompor-me ta-
xando-me de "intrigante vulgar" e homem
sem caráter. Até hoje, nunca me desfecha-
ram tamanho insulto. Tocado na minha
honra, acudi logo por ela, exigindo as pro-
vas abonatórias do juízo do meu detrator.
Quais foram elas, sabeis como deixei pulve-
rizadas essas insinuações caluniosas. Mais
tarde, quando se ia votar uma emenda su-
pressiva do Instituto Sanitário, o mesmo in-
dividuo espalhou na Câmara, dos Deputados
um boletim, onde, reeditando o estribilho da
sua maledicência, articulava mais que eu era
primo de dois deputados de grande influèn-
cia política e que um destes defendia a
causa da Repartição, porque tinha um gen-
ro funcionário dela. Ora bem. A respeito
dessa garabulha de primos e genros, os dois
ilustres deputados incontinente demonstra-
ram que era tudo um tecido de mentiras das
mais desprezadas. Levantou-se, então, e ca-
bisbaixo, o autor do mexerico parlamentar e
confessou que tinha sido mal informado.
Rancoroso fosse eu e estaria sobrecheia a
medida de minha vingança. Para servir os
interesse da Nação, como seu representante,

AMÉRICO PALHA

é preciso, antes de tudo; praticar a virtude
e amar a verdade. O oas0 que refiro é do
número dos que merecem lugar conspicuo
na clínica histórica para ilustrar a sinto-
matologia dos colapsos de consciência, da
grangrena do caráter.. Eu, pelo menos, es-
pero que, ao chegar à velhice, nunca hei
de apresentar aos olhos inquisidores dos
meus filhos, no registro da minha biografia.,
as laudas amarrotadas por uma vergonha
pública."
O trecho que se lê acima poderia — êle só
— constituir o perfil de Francisco de Cas-
tro, para definir-lhe o aço do caráter e a
rigidez da sua formação moral. Morto aos
quarenta e quatro anos, Francisco de Castro
pôde deixar aos filhos e à pátria um nome
limpo.

* * *

Escritor e poeta, Francisco de Castro estreou
aos 24 anos com um livro de versos "Har-
monias errantes". Prefaciou este livro Ma-
chado de Assis, em carta dirigida ao autor
e da qual citamos este período:"Há nos seus versos uma espontaneidade de
bom agouro, uma natural simpleza, que a
arte guiará melhor e a ação do tempera-
mento aperfeiçoará. Alguns pedirão à sua
poesia maior originalidade; também eu lhe
peço. Este seu primeiro livro não pode ain-
da dar os traços da sua fisionomia poética".
Esta carta de Machado de Assis é datada, de
4 de Agosto de 1876. Mais, tarde o grande
mestre teria de se orgulhar daquele rapaz
de 21 anos que lhe pedia o amparo do seu
prestigio para afrontar o ptúblico.
Escritor, Francisco de Castro obedeceu, ri-
gorosamente, a todas as regras do bom es-
tílo. Sua linguagem — diz Rui Barbosa —
derivava, da mais cristalina veia portuguesa.
Passando-lhe pela boca ou pela pena, reju-
venescia, muitas vezes, o dizer antigo; sem
descair do seu sabor, da sua ener,gia, ou da
sua vernaculidade. Com a. mesma compe1-
tência frequentava as regiões mais estra-
nhas da literatura e as mais altas aspere-
zas da, filologia". Esse elogio feito pelo
maior dos nossos mestres vale muito bem
como uma consagração definitiva que a his-
lória há de registrar.
Francisco de Castro foi um homem que nun-
ca perdeu a fé. Na ciência que o tinha co-
mo um dos seus expoentes; na arte que o
possuía, como requintado semeador de bele-
zas, na dignidade humana que tantas vezes
defendeu, no exprimir as suas idéias; na re-
ligião que nunca abandonou, "mau grado as
impiedades da natureza"; na formação mo-
ral da mocidade que êle educou e que o
chamou de "divino mestre"; na fortaleza e
no poder criador da pátria brasileira que
êle amou e honrou.
Francisco de Castro era membro da Aca.de-
mia Brasileira de Letras. Faleceu a 11 de
Outubro de 1901. Depois da sua morte fo-
ram publicados os seus discursos, com um
admirável prefácio de Rui Barbosa. A sua
falta, foi sentida. Mestres e discípulos o
choraram. O "divino mestre" mereceu, sem
dúvida, a consagração que lhe foi feita e
todas as homenagens da posteridade.
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SURGIU NO APÓS GUERRA
O "BALLET" DO CANADÁ
O 

"ballet", antes da última guerra,, era um gênero artístico
pouco divulgado» no Canadá. No entanto, hoje, esse é um dosramos teatrais que mais impressionam e apaixonam o povodaquele país. Os soldados canadenses, que no temp0 da guerra per-maneceram na Inglaterra por largo tempo, durante o periodo pre-

paratório da invasão da Europia, divertiram-se a valer com os elen-cos teatrais e espetáculos musicais, especialmente com o "ballet",
que deveras os empolgou. Voltando para suas plagas, os jovens ca-nadenses sonhavam com os bailados maravilhosos a que assistiram,com a. fantasmagoria daqueles contos de fadas que tinham vistodesenrolar ante seus olhos atônitos, com a fantasia colorida da-
quelas horas em que homens e mulheres, com movimentos harmo-
niosos, os encantaram, contagiando-os com o entusiasmo que os
animavla. E o famoso Saddler Wells, então à frente de um dos mais
homogêneos grupos de "ballet", excursionando pelos Estados Uni-
dos, foi convidado a visitar o pais vizinho, exibindo os valorea ar-
tísticos de que era o guia ei o' chefe. E o interesse cresceu no Ca-
nada, formando-se várias companhias próprias de bailados clássi-
cos, além de inúmeras escolas que se fundaram para disseminar o
seu ensino. Como no Canadá o entusiasmo desse povo nãoi arre-
fece facilmente, o progresso do "ballet" no país tomou grandes pro-
porções. Atualmente, mais de 21.000 pessoas freqüentam suas es-
colas de dança e não há teatro que não possua, com orgulho, ele-
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Uma cev.n d° 'boi-
lei" c p esentada pe-los novos arascas
canadenses.

mentos de bailado clássico de elevado nível artístico. O entusiasmo01 tao grande que já se chegou a organizar, aliás pela primeira vez,
wS, * Nacional de Bailados, popularizando e consolidando a-ormosa arte na cultura artística nacional. Afora as companhiasde profissionais, há, nos centros industriais, nas fábricas nos nu-cleos urbanos do interior, grupos d© amadores dessa nobre arte.

O PRIMEIRO GRUPO

^SÍm?r°l,í:ru?0 de Profissionais formado no Canadá foi o dacidade de Wmnipeg, dando espetáculos na própria localidade de
IP•?/ visitand0 os maiores centres urbanos, tendo compromis--os ja íirmjados para mais de um ano de antecedência o segundoe.enco profissional foi formado em Toronto, havendo-os tambémem, Montreal e em outras localidades. Atraídos pelo entusiasmomanifestado no grande país da America do Norte, para ali se diri-giram especialistas franceses, e ingleses, passando a ensinar a en-saiar e ai dirigir "ballets". Em 1952, foi criada a Companhia.' Nacio-nai de Baile do Canadá, obtendo grandes triunfos em diversos lu-gares do pais e atraindo numerosos dançarinos de ambos os sexos,
Wm W&&° ~Ua piópria; escola de dan?a. o V Festival Nacionaldo Ballet , d0:Canada, foi realizado em 1953, cujo sucesso compro-vou que a arte da dança é a mais popular do pais. Compareceramquinze conjuntos, todos eles apresentando grandes espetáculos náosendo fácil a decisão do júri.

Nesse ano, pela primeira vez, uma. companhia ca-nadense de bailado decidiu visitar os Estados Uni-dos, podendo varj|?loriiar-se dos resultados obtidos,
fazendo uma verdadeira surpresa aos criticos e aos
povos americanos, com os magistrais espetáculos
apresentados, em que transparece o valor dos dire-
tores, encenadores, artistas, decoradores e cenaris-
tas, pois toda a apresentação esteve impecável.

O TEATRO

Porém, náo foi somente no "ballet" que o teatro
mnnde-nse brilhou em 1953. Também em outros^eneros foi notado o seu progresso, o que se não ob-
?ervflva antes. Sendo o Canadá um enorme pais,ncrém relativamente com poucas cidades grandes,há uma sensível fata de elencos teatrais, pois os ar-
tistas profissionais existentes não dispõem de tem-
po material para visitar todas as cidades em bases
comerciais que compensem as longas viagens.
Sendo escassas a.s cidades, estas se distanciam uma
das outras, havendo ainda inúmeros centros me-
nores. Para servi-los, necessitariam de três ou
quatro vezes mais companhias teatrais do que a.s
que possuem.
Contudo, havendo grande interesse pela arte tea-
trai, desenvolveu-se intensamente o amadoris-
mo, surgindo grêmios organizados com grande pro-ficiencia e em bases culturais. Centenas de peque-
nas comunas foram servidas por uma rede desses
elencos, que cresceram rapidamente devido à gran-de aceitação que tiveram seus espíetaculos. E sur-
giu a idéia de fazê-los desfilar, em competição, na
forma de um Festival do Teatro Dramático, orga-
nizado anualmente em cidades diferentes. O Fes-
tival, em sete dias, dá a. oportunidade aos melho-
res elencos de amadores, numa esplendida compe-
tição, que entusiasma e emociona o pais de costa
a costa. Notou-se também o desenvolvimento do
teatro profissional, surgindo elencos e companhias,
que percorrem todo o país, no periodo do veráo.
Assim, as obras primas de Shakespeare foram apre-
sentadas mesmo em cidades menos povoadas, com
a participação de artistas britânicos, que se admi-
ram do progresso dos seus colegas canadenses. A
maior companhia teatral do Canadá é a "Canadian
Repertory Theatre", de Cttawa, que sempre repre-
senta com casa repleta, apresentando náo somente
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Cibele Pinheiro Ribeiro, na decoração de uma peça
para o Salão Nacional.

Com esta jarra, de fi-
na inspiração em mo-
tivo brasileiro, Cibele
obteve a medalha de
prata no Salão Nacio-
nal de Belas Artes.

Quando, 

em 1892,
Rafael Bordalo
Pinheiro, grande

desenhista português
que estivera no Brasil
durante o Império,
fundava em Caldas da
Rainha u m a impor-
•tante fabrica de fai-
ancas, Ramalho Orti-
gão escrevia sôtre a
sua obra artística de
cerâmica: "E' toda, uma narrativa, iconogra-
fica, como a que Homero debuchou no es-
cudo de Aquiles. Ao longo dessas diferentes
peças de faiança passa um largo trecho da
histeria popular da nossa terra,, das nossas
conquistas e descobrimentos, das nossas tra-

da sua oficina series inte-
ressantes de pequenas com-
posições, figuras caracteris-
tioas, em que os costumes e
íos traços marcantes da, gen-
te portuguesa se definiam
¦nitidamente através de um
prisma estético. No Brasil
atual existe já uma indús-
tria de cerâmica artistica
em franco desenvolvimento.
Mas o que nos interessa, no
caso, é a parte que se rela-
ciona com o aproveitamento
dos motivos nacionais, tal
como Bordalo aproveitou os
seus em Portugal. Ao lado
dos que produzem industri-
almente em serie, há os que
se devotam à cerâmica im-
primindo às suas obras as
rrnarca.s da sua personalida-
de. Nesse particular, temos
em Cibele Ribeiro um exem-
pio digno do maior apreço.
Na pintura, as suas telas re-
velam, acima de tudo, uma
alma sutil que penetra os
mistérios da, natureza para
um verdadeiro despertar de
encantos. Os seus quadros
de paisagem e de flores tra-
duzem poesia em cores. Nes-
se setor vem ela conquistan-
do a golpes de talento, aju-
dada por uma cultura revê-
ladora de seu alto senso cri-
tico, uma posição destaca-
da. Mas não é da interpre-
te dos esplendores do mun-
do vegetal do trópico que
pretendemos falar neste mo-
mento. O que nos interessa

NA TENDA DE TRABALHO DE UMA CERAMISTA

dições, das nossas crenças, dos nossos usos.
E' um capítulo de folclore português". O de-
senhista, o ilustrador, que êle era, passou a
aplicar à louça, sob a forma de cenas e epi-
sodios típicos, o fruto das suas observações
no meio do povo lusitano. ,E surgiram então
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neste registro é a sua atuação como cera-
mista que tanto modela, o barro com emo-
cão e segurança técnica, como tira das pe-
cas que trabalha com carinho os melhores
efeitos decorativos, preocupam-na os temas
brasileiros, em jarras sugestivas, de linhas

elegantes e originais, adornadas
de aspectos regionais e pitorescos,
como aquela "Feira na, Bahia" que
lhe valeu a medalha de prata no
Salão Nacional de Belas Artes. Em
pratos, vasos, figuras e objetos
menores, vemo-la sempre atenta
aos assuntos desta arte com um
profundo sentido de beleza. Agora
Cibele tem em elaboração novas
peças, entre elas algumas que fi-
xam quadros do nosso carnaval,
na sua vivacidade de cores e de
movimentos de multidão. E' uma
artista que se afirma vigorosa-
mente e faz da arte a. preocupa-
ção absorvente de seu espirito,
discreta e esquiva aos acenos ilu-
sórios da popularidade. O seu le-
ma é o de Leonardo Da Vinci:
estudar sempre para fa.zer sempre
melhor.

Exposição Moema Granja
Machado Vieira

Despertou 
o mais vivo interes-

se a exposição da consagra-
da pintora Moema Granja

Machado Vieira, realizada na pri-
meira quinzena de Julho no Mu-
seu Nacional de Belas Artes. En-
tre as cinqüenta e três telas ex-
postas, destacamos
blanc", premiada
Honrosa no Salão
ano passado e que
zimos.

"Suite en
com Menção
Municipal do
aqui reprodu-
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O SÉTIMO ANIVERSÁRIO DA S. A. iY. — Flagrante colhido na Socied ide de Artistas Nacionais, quando era comemorado o sétimo aniver-sário de fundação da prestigiosa instituição, vendo-se à direita a presidente da S. A. N., pintora Odete Barcelos.

EXPOSIÇÃO DE ARTE E
3

ARTESANATO DA ÍNDIA

Iv 
naugurou-se há dias no edifício

Mesbla a exposição de arte e arte-
sanato da índia, promovida, pela

embaixada daquele país nesta Capital.
Presidiu à solenidade a Senhora Darcy
Vargas que aqui vemos ladeada, pelo
Embaixador da, índia, Sua Alteza Raja
de Mandi,
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Desenhista 
de traços rápi-

dos e seguros, e pintor
de aguda, sensibilidade é

como se nos apresenta o jovem
artista, bandeirante Francisco
Carlos Paulo Cuoco com a sua
exposição no Museu Nacional
de Belas Artes. Trata-se, evi-
dentemente, de um talento
mcço com perspectivas aos
grandes vôos da, arte pictórica
em nosso meio. Nos clichês
ao lado focalizamos dois traba--
lhos de Francisco Carlos Pau-
Io Cuoco, entre os quais o
auto retrato.
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A VINGANÇA ssCONTO DE
AZEVEDO

STRACAO DE GOULARj

A 
noite precedida de crepúsculo plúmbio cairá sobre o
sertão adusto. Acre cheiro de queimada saturava o ar
rarefeito, incomodando o olfato, e o céu de azeviche,

profundo, como se fora pintado a piche, era abismo tenebro-
so, virado de boca para baixo sobre o mundo. Ei de vez em
quando, rajadas violentas movimentavam as franças das ar-
vores num sibilo lamentoso, ou o corisco de pirilampos ton-
tos desenhava, no painel negro da noite, arabescos impres-
sionistas. A fazenda do "coronel" Zacarias, àquela hora
sossegada, era um grito de luz fulgurante no lúgubre silen-
cio das trevas. Dentro do vetusto casarão iluminado, com
as janelas e portais enfeitados de fitas multicôres, havia um
reboliço febricitante, risos femininos misturados com gar-
galhadas escandalosas de alegria selvagem.
Os criados, pressurosos, apertados nas roupas domingueiras,
jam e vinham numa azáfama barulhenta, servindo os co-
mensais glutões que, em redor da enorme mesa de mogno
lavrado, pairavam numa alegria infernal, gesticulando, a
pedir a bojuda terrina do ensopado, ainda fervente, as tra-
vessas gigantes em que jaziam, rígidos, os cevados sorri-
dentes ou as empadas e os pastéis corados e apetitosos.
O 'coronel" Zacarias, encasacado, cravo rubro na lapela
lustrosa, o charutão fumegando entre os dedos faiscantes
de anéis de variadas cores, distribuia sorrisos estimulantes
em troca das zumbaias dos convidados vorazes; e, fazendo
reboar a voz estrondante peto corredor afora, apressava os
preparativos para o baile no amplo salão da frente, todo
ornamentado pelas clássicas folhas de pindoba, dispostas
em alegre profusão nos cantos, nos umbrais das portas e
das janelas encortinadas e através de todo o comprido cor-
redor. Sua filha mais nova, a Dorinha, que era a aniversa-
riante, ajudava os criados naquela faina divertida: ajeitava
as fitas entrelaçadas nos travessões do teto, dispunha as
cadeiras nos ângulos da sala para que não estorvassem as
danças, e corria, apressada, de uma sala para outra, à pro-
cura de objetos decorativos que dessem mais encanto ao sa-
lão, despedindo olhares de fingidas promessas aos mance-
bos que, já fartos de tanto comer e beber, palestravam na
varanda sobre a safra miserável do ano.
Após o lauto jantar, regado a vinho, os convidados foram
aparecendo, pouco a pouco, no salão, onde agora os músi-
cos, meios bêbedos, zangarreiavam as violas chorosas, os ca-
vaquinhos barulhentos, e esticavam ao fogo os pandeiros
repinicantes, na demorada afinação para a primeira dança.
O "coronel" Zacarias, sorridente, contava aos amigos, aten-
tos, num dos ângulos do salão, anedotas picarescas, sendo,
às vezes, interrompido por gargalhadas desopilantes, en-
quanto a filha, Dorinha, cercada por uma coorte de admi-
radores esperançosos, sorrindo e acolhendo a todos com apa-
rente alegria, era alvo de amáveis galanteios. De vez em
quando, porém, seus olhos buliçosos procuravam, ansiosos, a
entrada, onde se aglomeravam alguns convidados em pales-
trás amistosas, e então indissimulável tristeza a invadia
toda, cortando, por segundos, o fio da conversação: ficava
silenciosa, espectante.. .
Quando o "choro" atacou a primeira valsa, ela, ágil, esqui-
vou-se dos olhares pedintes; e, sem que fosse pressentida
pelo pai, esgueirou-se pelo corredor em direção à cozinha,
onde a faina da lavagem das louças era intensa. Junto ao
fogão crepitante, sentada num tamborete, uma velha negra,
alheia às conversas e ao ruido das lavadoras, chupava pa-
chorrentamente um cachimbo enquanto peneirava, com as
mãos engelhadas, o fubá fino para os bolos, resmungando
palavras ininteligiveis. Ao divisá-la, Dorinha correu a ela,
lacrimosa, ante o espanto da criadagem.
— Mãe Joaquina ! João não voltou.. .
Nas paredes caidas de fresco da cozinha, as labaredas do
fogão pintavam sombras fantásticas e, sob o fumeiro, nas
pedras rescaldantes, um gato luzidio, todo enrodilhado, ron-
ronava. A negra macróbia, de braços estendidos, esperou-a
e aconchegou-a, carinhosamente, deixando cair dos olhos
sem fulgor as lágrimas sobre as faces rugosas.
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Num veio, nem vem mais, minha fia... nem vem mais!
João é hôme de brio... Era, póde-se dizê, quase meu fio, e
eu cunhêço muito bem êle, u qui êty é... O qui o "coroné

feiz êle num perdoa... Então ocê pensa, minha fia, qui
apanha di chicote na cara num ofende ?! Ofende, ofende...
Chorando, quase soluçando, Dorinha aconchegava-se cada
vez mais no farto regaço da velha, acariciando-lhe as faces
úmidas e os ralos cabelos escorridos, presos por uma fia-
nela de cores berrantes. _

Mas êle volta, não volta, mãe Joaquina ? Ah ! mae Joa-
quina, faz êle voltar... faz o meu João voltar... Papai
gosta dele, diz que êle é o melhor vaqueiro da fazenda; e foi
apenas uma cólera violenta quq o fez chicotear o João. E,
além disso, mãe Joaquina, sempre papai me diz sempre,
sempre que o João é o seu empregado mais fiel...
A velha, sensibilizada às chorosas afirmações, interrompeu:
—Tombem a mim, minha fia, êle diz isso. Fié o João e,«ah !
isso é. Por duas vêz salvo o "coroné" de morte certa. Oce
se alembra ? Da primeira vêz foi naquela arruaça do arraia,
arrebentano as fuça do Anastácio qui vinha espumano di
revolve e mpunho prá riba do "coroné"... O João escoro
êle no peito, meteu u juêíio nele e pegou êle no barcao da
venda. E ainda a bala passou raspano o chapéu du "co-

roné" . Da outra vez foi naquele estouro dos boi, na Vorta
Fria Entro no meio da boiada danada, e arranco o "coro-

né" desfalecido... Ah! fié o João é... E o pago que o
"coroné" deu ?
— Não fala, mãe Joaquina...
A velha agora chorava, com o rosto oculto nas mãos tre-
mulas. Do salão barulhento chegavam os repinicados dos
pandeiros e os zangarreiros dolentes da viola em meio ao
monótono arrastar dos pés nos volteios da dança.
Através da janela aberta da cozinha, vislumbravam-se os
vagalumes pondo traços luminosos no negrume da noite
que já ia alta, sem a menor estrela cravada no firmamento
opaco.. Um bafo quente entrava na cozinha, onde agora o
ruido do entrechoque das louças, na lavagem, ressoava.
Súbito, a voz rouquejante do "co-
ronel" estrugiu pelo amplo corre-
dor, chamando a filha. Dorinha,
contrafeita, enxugou as faces mo-
lhadas, abraçou a velha Joaquina
e, simulando uma alegria que não
possuia, correu ao encontro do pai
surpreso àquela inexplicável au-
sência.

Pronto, papai! Estava ajudan-
do mãe Joaquina...
O "coronel" pareceu aceitar a jus-
tificação, puxando-a para o centro
da sala. E disse, todo carinhoso,
alisando-lhe as madeixas que lhe
emolduravam o rostinho mimoso:

Dorinha, eu te chamei para dan-
çares com o Custódio...
Ao ouvir o seu nome, o capataz
apresentou-se logo, rente ao "coro-
nel", que o acolheu com um sorriso
de vitória. Era baixote, troncudo e
feio, com um sorriso alvar nos lá-

bios grossos encimados por bigode repelente. Do-
rinha, pálida, conteve a recusa, que ia explodir
num gesto de fingida indisposição, e aceitou o con-
vite. E, enlaçada àquele homem a quem odiava,
ela, para não desagradar ao pai ignorante, teve que
dançar repetidas vezes, e também fingir, para to-
dos, uma satisfação contra a qual o seu coração
apaixonado protestava

* * *

Dentro do casarão da fazenda, era a pletora da luz.
La fora, era a contrastante pletora das trevas. Os
vagalumes relampejavam em incertas trajetórias,
e os grilos, em coro, musicavam a quietude fantas-
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mal, onde insignificante estalido de galhos
secos era rumor de lúgubre repercussão.
Súbito, emergindo de alta macega, um vul-
to de homem deslizou, cautelosamente, da
porteira até a mangueira adjacente ao po-
tril; e, arrastando-se como réptil ferido
atravessou o terreiro, onde chegavam, às
vezes, alguns restos da luz do casarão, e
deixou-se cair exausto numa moita de ca-
pim. Ao atravessar o terreiro, parecera-lhe
lcbrigar no fim do eirado duas sombras fu-
gidias. Suor constringente banhava-lhe a
testa ampla, e a sua destra, trêmula, ali-
sava, com volúpia sanguinária, a lamina
afiada de um punhal. Era o João. Se em
torno dele se acendesse, subitamente, um
clarão, ver-se-ia, no seu rosto jovem, a mar-
ca rubra do talho de violenta chicotada. E
vislumbrar-se-iam, também, no seu olhar,
amortecido de angústia, brilhos fugazes de
ódio insofreável que lhe crispava, num es-
gar sinistro, a mão colada ao punhal. A ca-
ligem, porém, envolvia a sua figura mas-
cuia, de borco sobre a touça do capim es-
pinhoso. A noite esfriava. A festa das vo-
zes e das luzes prosseguia, triunfalmente.
As violas lamentavam-se, acompanhadas
dos batuques dos pandeiros, numa cadên-
cia langorosa, impregnando a noite de pro-funda nostalgia.
João, metido na moita, olhava a festança,
deslumbrado, boquiaberto, sugestionado
pelos acordes maguados das vicias. E so-
fismava, entristecido, pensando na namo-

rada querida, sua encantadora Dcrinha, que talvez naquele
momento, no salão iluminado, dançasse, cercada de admi-
radores e esquecida dele. .. Então, à desconfiança atroz,
num impeto, a sua cólera contra o "coronel" Zacarias re-
crudescia. Era este o único culpado ! Lanhára-lhe o rosto,
covardemente, somente por causa do namoro cem a filha,
e não pela perda dos garrotes, que fora, acreditava, pretextoignóbil para deprimi-lo ante a cempanheiragem e o bandido
do Custódio. O Custodio. . . E esse miserável pretendia a
mão da Dorinha, o sonho da sua vida espinhosa, tão cheia
de lutas e privações ! Nunca ! Pôs-se de pé, subitamente,
soerguido por uma força selvagem que estuava dentro dele.
Passou a mão calosa sobre o talho dolorido que lhe através-
sava a face, como para lenificar um pouco a dor cruciante
que sentia à friagem1 noturna que mais se acentuava, e em
passos vagarosos, mas resolutos, contornou o curral com o
fito de penetrar pela porta posterior da cozinha e ir surpre-
ender o "coronel" na sala e, ali mesmo, ante os convidados,
apunhalá-lo friamente, vingando a afronta que sofrerá, in-
defeso. Ao alcançar, porém, as imediações da cozinha,' es-
tacou, inopinadamente, como se desse com a, testa num' dos
troncos do arvoredo circundante. Estava ainda um poucodistante da cozinha, quando aos seus ouvidos apurados
veio a suave caricia de uma voz lacrimosa, tão sua conhe-
cida e um pouco enfraquecida pela distancia: ".. .faz o meu
Joãazinho voltar. .. Papai gosta dele, diz que êle é o me-lhor vaqueiro, da fazenda;_e foi apenas uma cólera violenta
que o fez chicotear o João. E além disso, mãe Joaquina,
sempre papai me diz, sempre, sempre, que o João é o seu
vaqueiro mais fiel..." Depois escutou outra voz mais su-
mida. Mas a tristeza da primeira ficára-lhe acariciando os
ouvidos. Os seus olhos alagaram-se de pranto. O timbre
veludoso daquela voz cariciosa arrefeceu-lhe de pronto o
ódio incandescente, e uma apaixonada ternura de gratidãoo envolveu. A sua mão, crispada, abriu-se vagarosamente,
e o punhal, desprendendo-se, retiniu no solo. E ficou ali,
estático, encostado no tronco da mangueira olhando, num
júbilo que o fazia chorar, o casarão da fazenda que fora o
seu berço; e soliloqueou, com ternuras na voz:— Meu Deus, perdão ! Perdão, pelo meu pensamento de
matar o "coronel", 

que foi sempre um pai bom para mim.
(Continua no fim do número).
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SOMOS UMA TRQUPE DE GENTE MOÇA...
SHEILA IVERT

I»

Luigi 
Infantino é assim como os leitores

o estão vendo na fotografia: um sici-
liano moreno e resoluto. Quieto, edu-

cado, muito espontâneo, nada tem do clãs-
sico tipo do antigo teatro de ópera, cujo le-
ma era invariavelmente: amor,, mulheres e
vinho.
Infantino fala doutra espécie de amor, o que
é imprescindivel para montar um espeta-
culo lírico dentro das normas de bom gosto
e das tradições mais dignas de crédito.
— E' preciso montar uma ópera com cari-
nho, com respeito; mais ainda: com amor.
Por que não se observam hoje indicações dei-
xadas por Verdi, no tocante a certas vozes
e a certos instrumentos ? — prossegue In-
fantino — Por que ? O respeito a.o texto é a
pedra básida de toda interpretação autori-
zada. E, justamente porque não se respeita
o texto, é que as ressurreições de velhas ópe-
ras — as de Bellini, por exemplo — redun-
dam quase sempre em fracasso.

Falando de Bellini e da sua influência sô-
bre a m'úsica chopiniana, Infantino entoa a
meia-voz alguns trechos da "Norma", fazen-
do-me sentir as sutilezas do fraseado e das
gradações sonoras no "bel canto". Depois
repete a mesma experiência com um trecho
da "Traviata" — geralmente cantado com
toda a voz e ruidoso acompanhamento or-
questral — e comenta:

Veja a diferença ! Não adianta soltar a
voz e cantar sempre forte. A importância
está nas gradações sonoras, nas meias tin-
tas, no fraseado, na dição. O texto também
tem muita importância. Às vezes o cantor
deve recitar como se fosse apenas um ator.
Pergunto a Infantino alguma coisa mais
pessoal, referente à sua vida, ao seu eu in-
timo. E êle me diz:
¦— Sou cajsado e feliz no casamento. Miniia
esposa é uma moça muito inteligente e com-
preensiva. Há seis anos que nos casámos e
nenhuma nuvem toldou ainda o nosso ho-
rizonte conjugai.
Essa esposa inteligente ^e compreensiva é
Sarah Ferrati, um dosl expoentes do "Piccolo
Teatro" de Milão.
Fora do lar, Infantino não é apena.s um ar-"bista, isto é, um ente sonhador e alheio às
realidades da vida; pelo contrário; possue•ospírito enpreendedor e toma iniciativas in-
teressantes. Conta-me assim que êle e um
grupo de jovens artistas líricos formam uma
companhia, toda integrada por elementos
novos, e são eles próprios os seus empresa-
rios.

Somos uma "troupe" de gente moça; e,
dentre nós, muitos são dotados de belo por-

te e fcelo físico. Encenámos certa vez a
"Travüata", com uma "Violeta" de vinte e
,seis anos que, além da voz, possuía os prei-
dicados físicos imprescindíveis para encar-
nar o tipo feminino criado por Dumas. Já
levámos a nossa companhia a qulasei toda a
Europa, e fomos quatro vezes à África do
Sul; ali com excelente resultado financeiro,
pois nesse continente pagam-se os artistas
muito bem.
Acendem-se as luzes discretas do salão do
Glória. Infantino levanta-se e convida-me
a dar uma volta pelo terraço. Ao ocaso, o
quadro da baía azul, transparecendo por en-
tre os leques verdes das palmeiras, seduz os
Olhos e a imaginação do artista. E êle me
confessa que, na véspera, pouco antes do
concerto, estivera longo tempo a olhar a
paisagem buscando recolhimento e calma
no manso fluir das águas. No seu país, In-
fantino gosta de se isolar no recinto das
belas igrejas italianas, a contemplar as te-
Ias primorosas, assinadas por màos imor-
tais: Caravaggio, Rafael, Melozzo da Forli...
Ante as obras de Leonlardo e Miguel Ângelo,
curva-se o jovem artista, possuído de admi-
ração e respeito por um milagre artístico
que jamais se repetirá.
Pergunto a Infantino quais os autores que
mais aprecia, no teiatro lirico:
— Em primeiro lugar, o mais genial dos
mestres do "bel canto": Rossini, duma ori-
ginalidade e sutileza que nem o tempo de-
liu; depois Bellini, autor das linhas melo-
dicas mais puras que já ouvi. Bellini, como
Leonardo ou Miguel Ângelo, é outro milagre
que não se repetirá !

ENLACE HELENA DE MOURA ROCHA — GILTON

DA SILVA PINTO — Os noivos, no dia ão seu casa-
mento, realizado em 26 de Junho na igreja Nossa Se-
nhora ão Carmo.
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PRIMEIRA COMUNHÃO

Alba Maria Palma Fernandes, filha do escritor nosso cola-
borador Sebastião Fernandes e de D. Arminda Palma
Fernandes, no dia da sua primeira comunhão.
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em sempre — helas — o relógio de sol marca as horas luminosas da
sociedade carioca. Vez por outra também assinala aquelas outras,

bem mais sombrias, enegrecidas pela saudade dos que se foram... Maria
José Gonçalves da Cunha — Bebe da Cunha, para os Íntimos — fechou
para sempre as portas do seu freqüentado salão de Paissandu. E, com
isso, não apenas terminou sua existência, mas, por igual, encerrou um
capítulo na vida social carioca. E capítulo dos mais brilhantes. As recep-
ções dos 15 que religiosamente começavam em maio e terminavam em
janeiro eram, para os inúmeros habitues, ponto obrigatório de encon-
tro e local aprazível de reunião. Lá comparecia aquilo que de melhor
possuía a sociedade. E era de se ver o desvelo da saudosa amiga, provi-denciando, afanosamente, para que nada faltasse aos seus convidados.
Essa uma das muitas facetas de Bebe da Cunha. Enumerá-las todas,
neste palmo de coluna, é impossível. Que fique consignado, entretanto,
que sua memória será por todos cultuada e os que viveram momentos
felizes em sua aprazível convivência jamais esquecerão os dias 15 em
casa de Bebe da Cunha...

SENHORITA MARIA ISABEL
PINHEIRO GUIMARÃES —

para dizer quem é essa linda e
elegante jovem não basta nem a
precisão do fotografo nem a ha-
bilidade do cronista. Digna de
um poema, somente aos vales se-
ria possível descrevê-la. Gracio-
sa filha desse causídico de valor
que é o Dr. Lauro Pinheiro Gui-
marães, vinculada às melhores e
mais aristrocáticas ja/nílias da
cidade, Mabel — para os da in-
umidade doméstica — reúne a
uma boa educação uma perfeita
instrução. Nesta página dedica-
da às jovens debutantes cariocas,
estava faltando o seu retrato.
Ora corrigimos essa falha para
evidente gáudio dos nossos inú-
meros leitores. ..
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- O casal Ed. Lynch recebe o Embaixador da\ França e a Senhora Bernard RWãion.
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O 
Senhor e a Se-
nhora Ed. Lynch
recebem. E, co-

mo sempre, recebem
muito bem, convocan-
do ao belo aparta-
mento que possuem os
elementos mais em evi-
dencia na sociedade
carioca.

Senhor Ed. Lynch, Sir Geofrey Thompson, Embaixador Bri-
tanico, Senhor Sidney Pierce, Embaixador do Canadá.

Embaixatriz da Aus-
tria, Princesa Mec-
tilde Czartoryska,
Embaixctfriz Nasci-
mento Feitosa.
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Senhorita D afne
Lynch, Sraj. DaZia
MeZo Franco Alves,
Embaixador da Aus-
fria e Senhor van
Scherpenberg.

0 RELÓGIO DE SOL
E OS BONS MOMENTOS

EM CASA DOS CRAIG.

Tom 
e Luchita Craig são dois velhos ami-

gcs. Vez por outra os azares da profissão
afastam-nos do convivio de todos nós. Mas
ysempr© retornam ao Brasil que apreciam e
conhecem como poucos. Para rever amigos,
os Cra}|3 ofereceram um coquetel que foi,
sem dúvida, acontecimento digno de regis-
tro. Lá estavam, entr© muitos outros nomes
ilustres, o sociólogo Gilberto Freyre, o Pro-
íessor e Senhora Manoel de Abreu, Briga-
deiro e Senhora Epaminondas Gomes dos
Santos. Os adidos militar, naval e aeronau-
tico d0 Chile. Sr. e Sra. Fred. Morgan
Snell. Periodista Conrad Wrosz. Sr. e Sra.
Emery. Sra.. Mariazinha Mendes. Acham
pouco ?...

UM JANTAR ARISTOCRÁTICO.

O 
Senhor e a Senhora Afonso de Toledo
Bandeira de Mello possuem, "par

droit de naissance", situação social das mais
destacadas. E sabem receber como poucos,
reunindo no esplendido solar de Senador
Vergueiro figuram as mais conhecidas e
acatadas em nossa sociedade. Outro dia
ofereceram um jantar que não foi apenas
grande pelo número de convidados, mas
igualmente grande pelos requintes de que se
revestiu e pela esplendida, hospitalidade lá
proporcionada *aos convidados. Impossível
anotar todos os presentes. De relance, mui-
to de relance, podemos registrar a presença
Embaixador da Holanda e Senhora Schur-
mann, Almirante e Senhora Aires da Fonse-
ca Costa, Senhor ei Senhora João Melo Fran-
co, Barão Stuckert, Sras. Laura. e Tereza de
Barros Moreira, Embaixatriz Pedro Leão
Veloso, Marquês e Marquesa de Belmontei
Senhor e Senhora César de Melo Cunha, Se-
nhor e Senhora Roberto Marinho, Senhor e
Sra. José Jobim, Ministro e Senhora Bouli-
treau Fragoso, Príncipe e Princesa Ghika,
Ministro da Ordem de Malta e Princesa Czar-
tcryska. E quase nos esquecíamos de men-
cionar Saucha e Gustavo da Fonseca Costa
— filha e genro dos anfitriões — que aju-
daram a receber os inúmeros convidados
desse jantar aristocrático...

REVENDO AMIGOS...

O 
Senhor e Sra. Pitcovitz convidam,, de
surpresa, para um encontro com o

filho, recém-chegado dos Estados Unidos em
rápida visita à casa paterna. Foi uma ale-
gria não apenas piara os seus prqgenitores
mas, igualmente, para todos os inúmeros
amigos que pa.is e filho possuem aqui. Para
abraçá-los, lá estiveram o Senador Hamilton
Nogueira, Professor Francis Ruellan, Prin-
cipe e Princesa Gagarin, Desembargador e
Senhora Faustino do Nascimento, Professor
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e Senhora Celso Kely, senhor e
senhora Raul Pedrosa. Senhor e
sra. Antônio Garcia de Miranda
Neto, pintor Leopoldo Gotuzzo.
Será preciso mais para, significar
como é querido o casal Pitco-
vitz ?...

NA LEGAÇÃO DO LÍBANO

O 
Ministro do Libano e Senho-
ra Adib Niahas convidam pa-

ra jantar. Muitos os diplomatas
que consideram ser um privilégio
encerrar sua carreira recebendo,
no país onde estão acreditados, a
visita oficial do Chefe do Estado
que representam. Coube ao Minis-
tro Adib Naha,s alterar essa regra,
recebendo o Presidente do Libano
pouco após haver entregue suas
credenciais como segundo plenipo-
tenciário libanês no Brasil. Esse
simples registro, sem nenhum ou-
tro comentário, é bastante para,
significar eomo auspiciosamente
se iniciou essa, missão. E seu ti-
tular, convenhamos, faz prever su-
cessos ainda maiores. Recebendo
outro dia para jantar, encheu os
vastos salões de sua lega.ção com
personalidades as mais conhecidas
em nossos meios sociais, diploma-
ticos e oficiais. Embaixadores e
Ministros — nacionais e estrangei-
ros — lá estiveram e foram muito
bem recebidos. A noite transcor-
reu amena e a hospitalidade que
o Ministro e Senhora de Nahas
proporcionaram aos seus convida-
dos refletiu bem ,a0 vivo, o presti-
gio merecido que desfrutam na
Cidade Maravilhosa.
"Et pour cause"...

OUVINDO GIMPEL.

O publicista internacional Con-
rad Wrosz convida pa.ra um co-
quetel em homenagem a Bronis-
lau Gimpel,, violinista fíamoso de
passagem pelo Rio, onde seus re-
citais constituíram, sem dúvida, as-
sinalados sucessos. A seleta com-
panhia reunida no apartamento
da Urca pelo prestigioso publicis-
ta teve o pra.zer de ouvir algumas
melodias executadas por Gimpel,
fato esse que tornou realmente
inesquecível a bela e elegante tar-
de. Dentre as celebridades pre-
sentes vimos o Ministro da Ordem
Malta e a Princesa, Czartoryska.
Emfciaixiador Francisco Negrão de
Lima. Embaixador da Holanda e
Senhora. Scurmann, Senhor e
Senhora Craig, Senhor e Senhora
Emery. Querem mais ?...

N! A
L E G AÇÃO
DA SUICA

Celebrando 
o pri-

meiro vôo ao
Brasil da "Swiss

Air", o Ministro da
Suiça e a Senhora Feer
ofereceram uma rece-
pção das mais elegan-
tes e refinadas.
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O Ministro da Suiça recebe o Presidente
da Câmara dos Deputados e Senhora
Nereu Ramos.

A Senhora Feer — bonita e elegante — saúda oBiigadeiro Nero Moura, Ministro da Aeronáutica.
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Sra. Oellers, Em-
baixatriz da Alemã-
nha, Senhora Souza
Brasil. Principe
Paulo Gagarin.

Presidente do Su-
perior Tribunal Mi-
litar eSenador
AlencaMro Ouima-
rães.

tof

0 anfitrião Dr. Conrad B. Ros-
tam Wrzos em companhia do
famoso violinista Bronislaw
Gimpel e da sua esposa além
do jornalista e senhora Otto
Sachs.
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O Embaixador da Nicarágua recebe o Dr. Rui Pinheiro Guimarães, novo Plenipotenciáric
Brasileiro em Managua, notando-se, no grupo, o Embaixador do Paraguai, o Almirante
Matoso Maia e o Dr. Justo Pastor Benitez.

BRASIL-NICARAGUA
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Embaixador da Bolívia,
Embaixador Dominica-
co, Embaixador Coelho
Lisboa — Chefe do Ce-
rimonial da Presidência
da República — e Mi-
nistro Plínio Pinheiro
Guimarães.

As Senhoritas Pinheiro
Guimarães deram ao
agape um tom de efusi-
ante mocidade e encan-
tadora simpatia...

Homenageando 
o novo Embaixador do Brasil

em Managua, o Embaixador da Nicarágua
e Senhora de Sanson Balladares ofereceram um
grande jantar que foi mais uma prova exuberan-
te do prestígio que desfrutam em terras do Bra-
sil...

A Senhora de Sanson Balladares em palestra com as Senhoras Olímpio da
Fonseca, Yoshito Kimitsuka, Embaixatriz do Japão, e Almirante Matoso Maia.
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0 Embaixador da China condecora o eminente diplomata brasileiro.

Algumas das personalidades presentes: senhoras Souza Brasil, Leitão da Cunha, Suner y Perrer,
Freundt Rossell, Sanson Balladares e Tapia Esvobar. Senhores Roque da Mota, Embaixador de
Espanhp, Embaixador do Peru, Secretário Geral do Itamaratí, Embaixador da Nicarágua, Em-
baixadòr do Panamá, Embaixador da Chin, jornalista Souza Brasil e Secretário Wang-Li-Pen.

O 
Embaixador da China e Senhora Shen Chin Ting convidam paraum jantar, no decorrer do qual foi condecorado com o Grande

Oficialato da Ordem da Estrela Brilhante o Embaixador Vasco Leitão
da Cunha, Secretário Geral do Ministério das Relações Exteriores.

Dois belos aspectos do jantar, quando falavam, respectivamente, o Embaixador daChina e o Secretário Geral do Ministério do Exterior.
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ENLACE VARGAS-TAVARES

O 
Senhor e a Senhora Getulio Vargas e a Senhora
Viuva Armando da Silva Tavares convidam para o

casamento dos seus filhos Manoel e Vera Maria. Após
o ato religioso, recepção no Palácio do Catete. Foi esse
sem dúvida — valha-nos a moda — o casamento do ano.
Aos nubentes e suas ilustres famílias, os melhores votos
de todos os que participaram desse expressivo ato de
congraçamento familiar.
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Aspecto da cerimônia religiosa, na Candelária, vendo-se o Prelado Oficiante, D. Vicente.
Scherrer, Arcebispo de Porto-Alegre, acolitado por Monsenhor Dr. Henrique de Maga-
Ihães. Ao lado do Evangelho, as famílias dos nubentes.
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A Senhora Darcy Vargas é contemplada com uma fatia do bolo nupcial

0 jornalista Paulo Costa Moutinho também esteve presente à bela cerimônia que reuniu
os elementos mais destacados da sociedade, diplomacia e política em uma festa fami-liar das mais emocionantes.

0 Senhor e a Senhora Manoel Antônio Vargas deixam o belo templo ¦
- y
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0 Presidente Getulio Vargas faz um brinde ao jovem casal
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Os noivos, assistidos pelo Presidente Vargas, cortam o bolo simbólico
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Dr. Octaviano. Mar con-
des Ferraz, Diretor da
Cia. Hidro-Elétrica do
São Francisco„ e a Sra.
Mario Savelli cumpri-
\jnentam o Sr. e Sra
Nicholson.

0 casal Jonh Robert Nicholson recebe os

Sua Excia. o Embaixa-
dor do Canadá, dele-
gado à Conferência.
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Lord Citrine,. representante
de sua Majestade a Rainha
da Inglaterra, e Lady Citrine
cumprimentam o casal Ni-
chlson.

Representantes 
de qua-

renta países compa
receram à Conferên-

cia Mundial de Energia rea-
lizada em Petropolis. Uma
nota social de grande relevo
foi a recepção do Sr. e Sna.
Nicholson no Hotel Quitan-dinha. Vêm-se alguns as-
pectos nestas páginas qu«dizem bem alto do prestigiomundano dos ilustres aníi-
triões.
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delegados à Conferência Mundial de Energia

Sr. e Sra. Nicholson
com o casal Luiz Vi-eira.
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Aspectos 
da recepção realizada na residência do cônsul

geral de Portugal em S. Paulo, comemorativa do Dia
da Raça.
Presentes as figuras mais expressivas da alta sociedade lo-
cal, membros do corpo consular, mundo oficial e elementos
representativos da colônia lusa ali domiciliada.

:fl *fp fl
^1 '•¦>'*, -v^v^^SIHHBHho^s?^^!» '•'^H BS^sSRi^S.í ah^w ^^ BS2flfl my'2&s&^.«3' BB BB ¦ ' ,; -^BWIiÉMiffCTfSp^f^^lflW Bk^^^^^WBHWS flfl^^'- "' ^^flwnww— HHKSgas^^B—'AVI fll i^iTiiiiTi;,ifll flfllFirnTiwnW fll Bb_mm~^. ^í ,1* ^^SiMWIQfUmk BAlHa flBP^iiB M Bü^S^^H" -=".'11» bMbbb«-^ *^kmmZ flfl 1^1- 1 fl HL.-ifl ¦ .. V-^<^M»/sfe-'-sfll B^ffiL*.<j IQH BP^^ifl fl fl BH^Bflifl B^^ ^TV BBfll Bkwhí

BBTrflH ^BB^HIBflffflB BB »¦ -**.-*. ••*^tow*i"W'.£vríSícV^f'tol^^fli ¦¦«¦'CáiflH flu BflK. ^^fl fl ^H H^B>. ¦ ^BH fl .^^^B BBBthBI B^r ^^^^^BB BBnflnB Bffl BjMBfl B . :-to, fl fl>-^B fl "1 PJ A^fl^BB" BpBÍ ^mSM*WMMMm-Mw ^MMMm..tM
flrfl tov. MWmâ w* M\ m^m^^MMmmmT ^^^fl WJI^r^kJI II ^Bl' -

^¦flflflflflflflflflfl flfl ;'^^IWlBWBmflBWflBflilBflP * Afl BPf^:.>. ¦ .'...to^afli Bflfcí^Éiáfl flflr^-: t!ü^^: !^l Bàr^Í flfll flr^' 'r-^rM^flBBBBi^Mgi
lÉtãM \Wk'-'--.^Í^^^^^kt^^M m--*mmm\r, flTfl B^^_fllB 'ÍÜP- ^JflF 

^^^fl 
_B^ ^fl fl* '•?^l

Hi Hi - • "• ¦¦ HmH HB^HSH»! VffiPHHHb^:<»HHPK * ^•¦--.-^W!r /4B3^H , ¦ ¦! VI fl j-tí^B Bíh¦ *^^^S« B^mBÍ fli:; to!***^- r^iflflHMMÍl^^H . t ^ÜXflfl ' \fl Br ifl Hi. ,5aH
fl^l^^fl^HEf^^^fl fll Hfll&Rncri&jlF fl^-s'• flfl BVa ¦¦¦!'-'' fl^B B^ftto--'' toflfl^Afl^A» :'to^B'Í^m^i^. ¦¦ üí^^^^^^^l BlEí ' '¦ 

to*'1'^'^ i'aflfl flfl
Bfl HB. ^HHHHHgjjH ¦¦ • ^*K^tfjEg^^i^^^yíx^^B flfl^^TPBwBB BL'^R'''vs^': ^MÉMjflF ^-:^flfl BBflflftv-'¦ "*v^É ¦ flfl ^fl^-'',í ¦ >^^^BHflflflHfi^B¥f .^«^ 

'v*<jflt%i&i3^H 
AflaV^< '-'''V^uHKt^^A ^^1Bfl tBB BB x ^^flflflitt£^^:wfl BB^flflKÊw^^^Si ¦ BiJipííS'v' ^Kíí -^íflfl ÃK- ..... ^w v^flflflr'v;<-- ¦¦ j*^ toJ—3BB BBífl»*flT"" '^* ^fei'^Bl BflF^ ^^üLà^:: --'¦¦¦flB|^| |k>;. fljfcw^g KBill Bfe /"!^r.fl 9\^^ Am^mm B? .. T fl l

BBBBBBBBBBBBflL bb fll I "> "i^^^H BP^aBI BbíhM Bk BBS^Bb^ *^^fl ^B^ ^^u ^¦BBBBBBBBBBBBBBBBBBIii' -vjbI Hbw^Jm^hP
Bk V fl Bk *Sfll ^¦?fll li iflnfll i ' "Iki mmmmmmmmmT^WfWMM^ ^"i^^B |jB- 

''«ifl?' 
fl BBPSIflflflflflflflflflflflflflflfl ^fl flflflflflflflflflfl "^"-to-toto-flH ,^P''-- ' Jfl -€flll_i PJfe^!^o(^#^flÍ B^^flfl^^' ¦' ' :"í:: -^^flfl ¦flflm''-":%'*¦*'¦ --'LflH bB^I^bI

¦flflflfl. Afl A ' 'm^Lm mmmW' : ÁmA flH^Sl^^^^^^í.'' 
' ^^«I^BhB^^^^^B flfl^U l|^^«B' ^H flflPI^toflPI B^fll

fll B- ' '¦'¦'"¦fl W -áM ¦ktol^tÉ^Paym..-'';W.\ _^áM H. - fl IflII I ' ^^HiifB ^mS^mM W-JjMÉtÉjt mm^w^^TÊ^S^xiMÊíí «tf*- ' ^M mm ^1^H BB- - "' -''-'-flflRB^Bfll BV flflflflflflflflflflflflflH alfl ¦flafapSyflPlflBg^Bflfc^.'.: W^WMs^flflkL:" yJMM MM. '¦"-'¦' 'MM MWMM¦ ¦ Kl^l Hr ^H sKffísíSts fcsíííiHçsHj^HkV'¦-^^^PaH H^^. .^Hl H\ ' ifl KíB¦ Hw vKÜHflHiHHHHHHBflHHHHHHHB r^^ifíwr ^'affirlRw^H-^ • -• ^R^B HW. .^H ¦ to- flHHB HHBi BB^ :/>;fli BflPfl^H mwmm afl afii Bflfv^HliS AA*-¦ *' -1'vw^fl ' Bfl^flfl BBi''¦'^Bflfl^H
-'^Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflf - '¦"'¦'.'.:- flflHWfS^flflflflflflfl^flflflr'. > -flflflflflflflfll cJhsHIÍÍIÍs' MmL **\^p!?*^flfl^BI 

¦¦. flflI HHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHB - -..,.-- -toi. ¦ -^BfS^flJ^tt&^jâflH Hfl - - ^H BB attfllflaTOaMMWHWPWHlflflCWHlHi^flHlt,-,:...: »»»StfSí->«i^flHiflHWto,- - j.1.1——————fl———————t BH
fljí. ' JHWflBr^^^fl^BBK^MBBBBBBBBBBBBBBBBBBBr¦ ¦' "' 

flBBBBBBB "^^HffftojrMw":^^^^flHHflK^AlHflBBHH " * ví*^®^HH flflU

fl flfl ¦¦"x tofc-«4Ai^^^^^^B bbI flR^v flfiK^Bk »*'5hI fl^^*"^^-^BI flB flflx' flflflflflfl &?¦> flfl flB BwfinflBVfliAlflHiflPflfi^H^BIBBk %^>*flfl oBr '' _. ^BB' H flfl^áw^ i\ ^ fl^Sg P?^ |
Ãm Bflj flf" -f ' ^|k ^Bl BB^ÉÉk—. '>':LVtofll

ÍBI H ¦'¦"•v;'''IBt >>^^H Bto"'^-JíSBE* jfl
Iflfl flfl Bflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl hS* '¦* f**HflflH_Bfl| ^BflflMà^J ÍM'HflBr«*ífl^B BÈififlflfl flfl fl-fl M fámk
Ifl B fl Mt'A JmÈ
¦¦fl flflfl fll BB fl^^^^-^^^Bfl Bflg^^B

(fl flflflfl fl Hwjfll flK-to
I BHt^^^ah AV ¦¦% *»flI B .flB BbÍI

fl, > -. .^H ¦^¦1 flfl ¦ BI^^^H ^fll
¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl' '-H:to^fll ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

fll Br fl flfl^flfl^fl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^Bfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flfl^flflflI Bfl ¦¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBBBBflflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV BB BB' flflB^fl fl

¦fl Â^A flTflfl flB



g.«—uiui i«m—wii im_iu.i_u,.i....

Os casais Getúlio Vargas e Mário Ri-
beiro, Ministro Luiz Galotti, Senhora
Fábio Prado e General Caiado de Cas-
tro no Grande Prêmio Brasil.

O 
Grande Prêmio Brasil,
iniciado em 1933 com o
feito heróico do nacional"Mossoró", constitui, sem dú-

vida, um dos mais importantes
acontecimentos esportivos do
ano, como também de caráter
elevadamente social, visto não
só reunir o mundo turfistico
de nosso país e ilustres perso-
nalidades estrangeiras, como
ainda faz desfilar, perante as
arquibancadas da Gávea, a fina
flor da elegância feminina en-
tre nós.
As galerias e o gramado en-
chem-se de povo e figuras dis-tintas da sociedade brasileira.
Nas pistas, os parélheiros defama, os puro sangue de impor-
tantes coudelarias, sob bridõesde jóqueis habilíssimos, correm
na disputa dos páreos.
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liO GRANDE PRÊMIO BRASIL DE 1954
Por toda parte nota-se a satisfação e a ansiedade nas fisionomias
dos que ali comparecem com a alma a palpitar da esperança de
conquistar, inteiro ou frações, o grande prêmio.
Riquíssimas damas perfilam-se, ostentando a mão de obra artística
dos mais afamados costureiros, enquanto cavalheiros empunham
binóculos e acompanham o desenrolar das corridas.
Cada ano que se passa o nosso "Sweeptake" se reveste do maisvivo entusiasmo e do maior brilhantismo.
O Grande Prêmio Brasil de 1954, arrebatado galhardamente pelocavalo El Aragonês, dirigido pelo jóquei patrício Luiz Rigoni, mais
do que nos anos anteriores, levou ao hipódromo da Gávea, milha-res e milhares de espectadores. As fotografias que ilustram esta
página testemunham, eloqüentemente, esse notável acontecimento
turfistico do ano.
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£/ Aragonês, montado pelo jockey patrício Luiz Rigoni, após a
espetacular vitória do G. P. Brasil de 1954.

Embaixador da índia e outros diplomatas ao lado do Ministro Lei
tão da Cunha, subsecretário das Relações Exteriores.
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0 barão Guy de Rotschild entre os Dr. Mario Ribeiro e Ministro Luiz Galotti,
Presidente e 1.° Vice-Presidente do Jockey Club Brasileiro, por ocasião do
Grande Prêmio Brasil.
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O EMBAIXADOR DA ESPANHA APRESENTA CREDENCIAIS 
Aspecto da entrega de credenciais do novo Embaixador da Espanha
no Brasil, D. Thomaz Suher y Ferrer. Diplomata de carreira dos
mais ilustres, ocupou postos de responsabilidade no Ministério das
Relações Exteriores de Madrid e em inúmeras missões diplomáticas
no estrangeiro, tendo em todos esses postos dado exuberantes pro-
vas de competência e habilidade. Não será demais vaticinar ao
novo plenipotenciário grande sucesso em seu novo e importante
posto. Acima, em flagrante exclusivo, vemos o Embaixador dai Es-
panha, em conversa com o Presidente Getulio Vargas.

HOMENAGEADOO PROFESSOR CARNEIRO LEÃO
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/r-^ prof. A. Carneiro Leào, da Academia Brasileira de Letras e
\_J diretor üa Faculdade Nacional de Filosofia, da. Universidade

do Brasil, proeminente figura das Letras e do magistério na-
cionais, acaba de ser eleito para, o "Instituto de France", a mais
elevada distinção da cultura gaulesa, o que não só vem gloriíi-
car-lhe o nome, como também honrar cada vez mais a. cultura de
nosso País no exterior. Pela eleição do prof. Carneiro Leão para o
"Instituto de France", que tanto nos veio orgulhar, grande número
de intelectuais, professores, escritores, filósofos, jornalistas e ar-
tistas em geral, prestaram-lhe justa e carinhosa homenagem, com
notável banquete realizado no Hotel Miramar, e presidido pelo
Vice-Fresidente da. República, sr. Café Filho. Saudando o home-
nageado, discursaram os senhores Marcus Almir Madeira, Presi-
dente da Associação Brasileira de Educação, falando em nome
dessa entidade prof. Raul Bittencourt, em nome da Faculdade Na-
cional de Filosofia; Peregrino Júnior, pela Academia Brasileira de
Letras e Pedro Calmonr pela Universidade do Brasil.
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CONDECORAÇÕES — Flagrante colhido na. Embaixada da Espa-
nha, quando era condecorado o Dr. Mario Accioly, Procurador da
República, com a comenda da Ordem de Cisneiro.
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CEM ANOS DE VIDA E DE LUTAS DO "CORREIO PAULISTANO"
O centenário do "Correio Paulistano", celebrado recentemente em
S. Paulo, constituiu pretexto para uma série de imponentes come-
morações, às quais s© associaram espontaneamente todas as cias-
ises, numa demonstração eloqüente do incontrastável prestigio da-
quele jornal. Aqui vemos um grupo formado à saicüa da Catedral
de São Paulo, após a missa solene rezada pelo cardeal Motta. Ao
lado de S. E., veem-se o governador e a sra. Lucas Garcez, o Dr.
João Sampaio, Dr. Herbert Moses, e o Dr. Honórioi de Sylos.

CANDIDATO A VEREADOR, 0 ADVOGADO E
JORNALISTA RAIMUNDO ARAÚJO

M oço de talento,
cuja existência tem

sido um exemplo de
trabalho, luta e em-
preendimento, R ai -
inundo Araújo,
ncsso companheiro de
redação, acaba de ser
escolhido para candi-
dato a vereador por
Nilópolis, próspero e
populoso município
fluminense.

Oportuna.e justa es-
colha essa na pessoa
de Raimundo Araújo
que, se eleito, saberá,
por certo, desempennar
£om eficiência o seu
cargo eletivo.
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Leticia, com nove meses, filha do
oasal Dr. Delcio Horta Sanabio.

Luis Sérgio, com dez meses,
filho do casal Miei Chaves.

Jaqueline. com quatorze meses fi-
lha do casal Luciano Finkelstein.

FOTOGRAFIAS TIRADAS
NÓS STUDIOS DE
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COSTA REGO E A DISCIPLINA JORNALÍSTICA
O 

recente falecimento de Costa Rego fez com que numerosos de seus admira-dores ou simples conhecidos escrevessem páginas interessantes a respeitode sua personalidade. Cada qual timbrou em apresentá-lo sob uma faceta
XJ Sspirito mas ^.s? todos assinalaram a sua qualidade de chefe de cara fe-cnh5a;. de aparência anda, rigoroso nas exigências do serviço da tarimba jor-
3? £%£2m* 

aS rf P°Psabilidades do comando num setor da sua folha, tinha
%¦ «s« Â ¦ ' enfrentar os embaraços de uma profissão de indisciplinados.
H« %ttZtãm 

SCr P^ueilos os obstáculos a vencer com indivíduos dr tenden-
S5n tZJíT QUe lhf estav.am subordinados. Um simples episódio, narradopelo redator que se descobriu como autor de uma seção editorial é suficientepara mostrar como Costa Rego tinha razão em seus rigores Refiro-me àhistoria da regua com que o redator-chefe do ''Correio da Manhã" mediaos artigos que nao deviam ultrapassar certos limites de espaço na página Costa
desfonheèM^6^0 £ ÍSÍ?r 

° tamanl?° desse palmo de colu„aP por motívosdesconhecidos, ou de estética de pagmaçao, ou de conveniência materialMas o jornalista que se incumbia de dar conta do recado muitas vezes resisltm a imposição do alto, embora fosse inútil a sua resistência diante da von-tade superior que nao vergava. Acabou vencido o renitente transgreslorConfessou de publico as suas turras com o mestre da síntese e Sou oor
O 

™tfressaSn"ePeTtud°ndfsslUrt-ar 3 r6gUa Slnjstra para ^'i^la"de museu^
«„ ^2 te' m tudo 1SS0' e que com ° desaparecimento de Costa Regoou seja porque a regua tenha mesmo desaparecido, ou apenas porque o seusucessor ainda nao se adaptou às normas tradicionais, logo se obslrvoS umafrouxamento na disciplina. Pelo menos o famoso "Reboque" do artleo c^fundo do "Correio" começou a esticar, a passar da medida clássica jf tem

PÓstumCa0m. 
ma'S de Palm°' Tl'ata"Se' evidentemente, de uma eontravensão

1

C. M.

A LITERATURA COMO
ENRIQUECIMENTO DA EXPERIÊNCIA
HUMANA

0 Instituto de Cultura Brasil-Guatemala
continuando a sua obra estritamentecultural, comemorou brilhantemente o seuprimeiro aniversário de fundação, a 20 deJulho ultimo. Realizou na "Assistência Bra-sileira de Educação" essa solenidade com as--•- ^ncia numerosa « selecionada. O Presi-dente do Instituto, escritor Raul de Azeve-do, organizou a Mesa onde estavam o Em-baixador Jorge Luiz Arreola, secretário daEmbaixada de Guatemala, Dr.* FranciscaFernandes Hall, Embaixador Dr. Barros Pi-mentel, Brigadeiro Antônio Apell Neto, DrMarcus Almir Madeira, Sr. Otto Sachs, se-cretano geral. O Presidente disse da obraconsolidada do ano primeiro do Institutoassinalando as festividades realizadas comêxito e o sentido cultural da agremiação

que íora instalada com sucesso no PalácioItamaratí. Seguiu-se a anunciada conferên-cia do professor Celso Kelly, que falou du-rante uma hora sobre "A literatura comoenriquecimento da experiência humana", es-tudando também o homem moderno com osseus complexos, demonstrando a sua sólidacultura. Recebeu prolongados aplausos daassembléia, onde se notavam diplomatas, in-telectuais de renome e distintas senhoras.

QUANDO MORREU A IRMÃ DE
CASIMIRO ?

r m torno dos últimos anos da irmã de
L Casimiro de Abreu, Albina Tereza,
aquela que velou os derradeiros dias do poetaem Indaiaçu, e a quem êle escreveu algu-
mas cartas endereçadas a Lisboa onde elaestudava, muita coisa desencontrada se temdivulgado. É verdade que quase tudo sem
base em fontes de informação idôneas. Sa-
be-se, por exemplo, que ela levou uma exis-
tência atribulada e pobre, vivendo do quelhe rendiam umas aulas de francês em ca-
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sas de família. Sabe-se que a Academia Bra-sileira lhe consagrou modesta pensão. Masum dia Albina desapareceu e a imprensanem siquer tomou conhecimento da sua mor=te. Por que esse abandono, essa falta deum ligeiro registro siquer, do trespasse deuma criatura de tanta expressão na históriada nossa literatura ? Pouco caso ? Não Ofato se explica. É que Albina fechou osolhos para sempre num dia que a cidadesofria o assédio da onda revolucionária de1930, no dia vinte e quatro de outubro. No
meio daquele tumulto, com os soldados emcorrerias, com os bandos atacando os edi-ficiosde jornais, quem poderia voltar a suaatenção para outra cousa que não se rela-cionasse com o maior acontecimento da ho-ra ? Enquanto as massas se agitavam, en-
quanto a metrópole brasileira assistia ao
grande drama da deposição de um governolegal, descia ao túmulo, pobremente, a irmã
querida de Casimiro de Abreu, velhinha,
quase nonagenária. Descobriu o seu regis-tro de óbito o escritor Lacerda Nogueira,membro da Academia Fluminense de Letrase a maior autoridade em assuntos referen-tes ao maior lírico brasileiro. Lá está nolivro de assentamentos da Santa Casa deMisericórdia.

LIVROS DO DIA
"RAIOS DA TARDE"

Miguel 
Monteiro é um poeta na melhor

acepção do termo. Poeta de estilo an-tigo, do bom estilo. O seu livro "Raios datarde" é uma coleção de belas composições
rimadas em que êle transfunde a sua emo-
ção diante das cousas e dos sentimentos ai-tos. É uma sensibilidade lírica que se mani-
festa em estrofes de forma clássica. Sone-tos perfeitos, poemas tocados de profundaemotividade, neles o poeta nos diz das suasintimidades com as musas. Quer o autor
que o seu livro, pelo título, seja um cantodo crepúsculo, um esplendor de sol vesper-

tino. Seja. Mas o sol antes de se esconder
atrás dos montes deixa na terra um fulgor
que se assemelha ao das madrugadas.
"POESIA DE NINGUÉM"

Poesia 
de ninguém ? Por que ? Poesia de

alguém é que é, e de alguém que traz
na sua arte algo de novo para dizer. São
evidentemente de alguém que aparece no
campo literário com armas vigorosas, esses
versos da "Poesia de ninguém" de Celina
Ferreira, que nos chegam de Minas. É uma
alma moça que vibra nesses cantos insubmis-
sos aos preconceitos. Modernista ? Sem dú-
vida, a poetisa faz concessões ao modernis-
mo, mas não ao extremo de confundir-se
com a vulgaridade que se esconde atrás dacortina de simples jogos verbais dos que pre-tendem haver revolucionado o mundo da
poesia. Ela não se afasta do sentido musi-
cal do verso. Escreve como um pássaro quecanta livremente. E porisso são lindos os
seus cantos, que traduzem as harmonias.de
uma juventude que se prepara para largos
vôos.
"PÉTALAS DISPERSAS"
~Z' este um livro de adolescente que se
_ apresenta com esplêndidas qualidades.Jorge D. Martins tem neste volume de "Pé-

talas dispersas", paraninfado por Álvaro
Moreyra, os seus primeiros ímpetos de umlirismo encantador. Muita simplicidade, eis
o que caracteriza a sua musa. São realmen-
te pétalas de flores, pétalas de rosa, que seespalham nessas páginas em que palpitamos anseios de uma alma cheia de ternura.
"OLHANDO PARA ATRAS"

Na 
historia do Brasil que os compêndios

escondem, mas que está nos arquivos,nos velhos documentos, tem Luiz Edmundo
encontrado um filão precioso para uma obrade reconstituição do nosso passado. Da serie
que começa com o "Rio de Janeiro no tem-
po dos vice-reis", continua com "A Corte ded. João VI no Rio de Janeiro" e com "O
Rio de Janeiro de meu tempo", faz partetambém este volume de "Olhando paraatrás", páginas de evocação, palpitantes, de
episódios em que o espirito brasileiro se ma-
nifesta em afirmativas de grande estilo. Fa-
tos heróicos, cenas intimas da nossa vida an-
tiga, conflitos cívicos em que se definem as
personalidades que escreveram com seu san-
gue e suas lágrimas alguns dos capítulos
fundamentais da nossa formação nacional,
encontram-se nesse livro magnífico do ilus-tre acadêmico que na casa de Machado deAssis ocupa a cadeira preclara que tem como
patrono Raul Pompéia. "Olhando paraatras" foi lançado na coleção da Biblioteca
do Exercito, e acaba de sair, logo esgotada
a primeira, em segunda edição.

O TEATRO DE UM SÓ PERSONAGEM

0 
sucesso das "Mãos de Euridice" de Pe-dro Bloch, peça com um único persona-gem a encarnar situações múltiplas e váriosestados de alma, e que revelou um estraor-dinano interprete em Rodolfo Maier, desper-tou em outros autores a vontade de seguir oexemplo do glorioso comediografo. E comoconseqüência desse êxito temos uma nova

produção no gênero, desta vez produção demulher e para interpretação feminina. Aautora é Maria Wanderlei de Menezes, es-
plendida vocação para o teatro e que emmais de um trabalho tem merecido os lourosde platéias exigentes. A sua peça é "A Car-tomante", um trabalho magnífico em queuma única figura desenvolve a ação drama-tica de um realismo emocionante e rico desutilezas maliciosas.
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RACIONALIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO

O 

problema da alta dos preços, se co-
loca cem agudeza num certo número
de países por duas razões diversas.

No Brasil, nos encontramos diante dumaconseqüência natural decorrente da desor-
ganização econômica, nos outros, as agita-
çôes socíp.ís têm determinado 0 encareci-
mento.
Nas divas hipóteses a preccupação de freara (alta é também compreensível quanto legi-tima; mesmo porque essei movimento é aconseqüência do retorno à prosperidade,causando grandes perturbações em virtudeda procura dos meios de atenuar a força.

A questão de se saber se é possível diminuira ;alta dos preços pela reorganização dasempresas, ou se por meio dei iniciativas doordem técnica e racional, o presente artigonao tem outro objetivo, senão aventar adiscussão pola qual se .possa precisar as
questões capazes de encontrar a soluçãocompleta.
E' também pela mesma razão que não seencontra neste trabalho um estudo teóricoaprofundado, sôU-e um problema que exi-
gíria grandes volumes, se o quisemos-tra-tar em toda sua amplitude.
Qual a medida possível de atenuar a altados preços: a reorganização das empresas ?E' claro, que esta questão se antepõe aos
preços d* varejo e<ao custo da vida. Os pre-cos de atacado, como sejam matérias pri-mas sao determinados pela oferta e procura,e não pelo custo de produção.
A reflexão constata que
os preços de varejo e o 

presas deve portanto, se estender ao comer-cio: é possivelmente desse lado, que os resul-ta.dos mais prováveis sejam registrados.
A administração duma empresa pode tam-bem influir grandemente sobre a eficiência.
Enfim, a direção tem freqüentemente neces-
cidade de ser racionalizada: muitos daquê-
les que exercem essas funções, precisam doespírito de decisão e de método.
Tais são os aspectos modernos da organi-
cação cientifica do trabalho. Evidentemen-
te, suscetível de provocar uma baixa dos
preços ou um melhoramento nas qualidadesoferecidas por um mesmo preço.Mas como se generaliza em todos os países,torna-se uma necessidade em todo estado
de causa e virmos precedentemente que não
pode melhorar a, posição relativa duma na-
Ção.
A reorganização das empresas, trará talvez,
vantagens extensivas, inclusive na esfera daeconomia nacional. Pode-se realizar tanto
por entendimentos entre produtores, como
sob a pressão dos poderes públicos.
Che^ando-se assim a uma espécie de eco-
nomia dirigida, cuja execução não convém
à nossa Índole liberal.
As despesas de distribuição têm sobre os
preços de varejo e sobre o custo da vida,
uma, influência que ultrapassa de muito o
que se imagina normalmente.
Para os produtos manufaturados, pode-seadmitir que em muitos países, a diferença
entre o preço de fábrica e o preço ao con-
sumidor é simplesmente o dobro.

CARLOS MATHEUS

A nacionalização da. distribuição dos produ-
tos será capaz de baixar sensivelmente o
custo da vida ei os preçoa do varejo, d&ven-
do portanto se adotar melhoramentos téc-
nicos no sentido de se tornar mais baratos e
.eficientes os sistemas de transportes na ex-
i-ansão de formas modernas, quando o dano
social é mais aflitivo, em periodo de soer-
guimento econômico.
Enquanto lutamos pela redução de preçosno mercado interno, somos forçados a de-
fender a atual política adotada no mercado
externo.
Apesar de sabermos as causas que determi-
naram a elevação dos preços do ca.fé — re-
d.ução das safras em conseqüência das for-
tes geadas caídas nas regiões produtoras —
ei que a presente safra, também foi atingida
pelo fenômeno climático, continuando por-
tanto reduzida a estimativa estatística, e
prependerando o café brasileiro no mercado
consumidor internacional, procuram os ba.i-
xistas, numa campanha prejudicial à eco-
nomia brasileira., forçar a tpixa de preços.
O Governo brasileiro estabelecendo os pre-
ços mínimos para o café — agiu unicamente
em defesa de nossa economia, evitando uma
exploração comercial — que pretendia for-
car as vendas antecipadas dos estoques por
preços baixos, a fim de retê-los e vendê-los
a preços reais, desde que, de acordo com a
lei da oferta e da procura, não há motivo
para baixa,.
O Brasil quer apenas o preç0 justo, nem
mais nem menos.

custo da vida dependem
de duas ordens de fato-
res: o custo de produção,
que determina principal-
mente o preço dos obje-
tos manufaturados à sai-
da da fábrica.
A causa da alta dos pre-
ços está antes de mais
nada na compreensão dzs
preços de revenda.
Ma.s, na economia mo-
dernay os preços de custo
hão representam mais do
que uma fração que fi-
naimente o comprador
pagará.
A outra metade é consti-
tuida pelas despesas de
distribuição, nas quais se
computa os impostos, os
fretes de transportes e
as margens retidas para
os intermediários.
A causa da alta exige que
ee aja sobre os agentes
econômicos,; assegurando
a distribuição dos produ-
tos sto é sôbrc* toda
organização comercial.
A reorganização das em-

PROPAGANDA SULAMERICANA LTOA.
Rio de Janeiro— Rua Alcindo Guanabara, 17-21(Edifício Regina) Salas 907 - 912 - Tel. 42-2057

"""^ _——— ^N

PUBLICIDADE ^V U.C^J ST ^0^\c2z
EM CINEMAS \ P^^^^r^^—

****** XiJollgj
Projeção de dispositivos em cores naturais na tela de cinemas do Rio de Ja-ne,ro, Campos Belo Horizonte, Salvador, Fortaleza, Recife, Natal CuítibaPorto Alegre e interior do Rio Grande do Sul.

Exclusividade da publicidade nos mercados municipais do Distrito Federal.
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MÁSCARA DE LAMA
RAINHA DA HUNGRiA

De Mme. Campo.
Limpa os poros—Modela o roato

A VENDA EM TODA PARTE

GLÓRIA
(Continuação da pag, 20)

sim, uma aventura de três meses com
uma loura que depois casou e foi residir
na América do Norte. Caso sem importan-
cia.
E voltando-se para ela depois de beijá-la,
nos clhos nos cabelos, no rosto, na boca, e
nos seios, excitando-a :

Agora, meu amor, você vai contar o
seu segredo para o seu mando. E 3a esta
perdoada, por antecedência.
Ela sacudiu a cabeça e os cabelos e beijan-
do-o :

Não tenho segredo meu, juro por Deus,
e só guardo um da minha mãe.

Qual „ .
 Direi só a você, amor, mas nao tem ím-

portância para nós. Logo após o seu casa-
mento, o marido teve a negócios de embar-
car para a Europa. Ficou por lá uns oito
meses Uma vez minha mãe ficou muito
doente, desen&i?nada, há une dos anos, e ja
estava viúva. Todos esperavam a sua morte.
Ela também. E chamou-me, e confessou
que uma vez prevaricou na vida. Era moça
e estava sozinha. O esposo fora para a Eu-
ropa, por um mês, a negócios, e passara
cito meses. Que lhe perdoasse. Então...

E afinal quem é o teu pai ?
E ela, displicente :

Não conhecí-o. Chamava-se Antônio. Es-
pera _ agora me lembro de todo o seu
nome. A minha mãe me disse que era o
homem mais bonito e fascinante da sua épo-
¦ca. Queres o seu noms ? Antônio Silveira.
Era um advogado.
Jorge deu um salto d0 diva, e estático,
louco, disse à mulher :

 Mas era o meu pai ! Então tu és minha
irmã !. . .

À VINGANÇA
(Continuação da página 27)

Eu vou pedir perdão ao "coronel". E é hoje
mesmo, se Deus quiser í Va.u falar-lhe sobre
Dorinha, vou implorar-lhe que me dê ela em
casamento, porque nós dois nos amamos...
Um pulo até o arraial para mudar á& roupa
é um instante... O "coronel" vai me per-
doar...
Fremindo numa intensa alegria, retrocedeu
com cautela até o curral; e, após pequena
hesitação, meteu-se pelo vasto capinzal a
dentro, tateando com os pés o terreno ca-
voucado, através da negridão imutável da
noite arabescada de pirilampos. E quando
alcançou a porteira e tropeçando, às pres-
sas, noa seixos e estrepes da roçada, ia infil-
trar-se pior um atalho que o lelvaria mais de-
pressa ao arraial, súbito clarão o ofuscou.
Compreendeu, de relance. Teve a, impres-
são de sentir, nas costas, o peso brutal do
fatalismo. Quis correr, mas não pôde. E
parou, estarrecido.

Ah ! cão...
Tonitroante descarga de "pica-pau" ressoa-
ra no silêncio da noite tôrva.

* * *

O "coronel" olhou, no clarão da cambona
fumeglante, o corpo exangue do João, cri-
va de chumbo* no fundo do vaiado e, apon-
tando-o, exclamou, num misto de sarcasmo
e ódio:

Está vendo, Custódio ?! Eu não te dizia
pempre quei este cabra da peste era infiel ?...
E voltaram para a festa.

SURGIU NO APÓS GUERRA
O "BALLET DO CANADÁ"

(Continuação da página 23)

dramas, mas também comédias e peças po-
liciais. No entanto, nota-se que o plúfclico
prefere o teatro clássico, sendo o maior su=
cesso já alcançados o o de, "Hamlet"".

A MUSICA

A música, no Cantada, goza de merecida pre-
ferêrcia popular, verificando-se no ano de
1953 também grande progresso nesse setor
artístico. Não existe cidade, centro urbano
ou aldeia onde não funcionem excelentes or-
ganizações cultivando a música e o "bel-can-

to", tendo-se criado conservatórios nas mai-
ores cidades e mesmo em pequenos centros
universitários. Naturalmente, um movimen-
to assim criaria o interesse pelo confronto.
Proporcionando-o, realizaram-se, em 195á,
em vinte cidades, competições musicais que
duraram uma semana., delas participando
dezenas de milhares de piessoas, iniciando-
se as provas de manhã e indo até à noite.
Em cidades maiores, no ano de 1953, parti-
cipaxam desses festivais de 20 a 25.000 pes-
soas.
Em doze cidades existem orquestras sinfo-
nicas e o interesse do publico pela ópera
cresceu enormemente noa últimos anos, gra-
ças especialmente à divulgação que o rádio
dá à música fina. No setor musical a maior
vitoria foi a alcançada pela Orquestra Sin-
fonica de Toronto, que realizou uma "tour-
née" pelos Estados Unidos, com um sucesso
nem sempre alcançado pelas maiores or-
questras estadunidenses. Hoje, o Canadá
possui 356 compositores de ambos os sexos
e o número de peças musicais publicadas,
em 1953, foi duas vezes maior em relação ao
ano de 1950, o que bem demonstra o inte-
resse do grande povo pela divina arte. (JPA).

UM CENTENÁRIO PROVOCA
UMA INTERROGAÇÃO

Também 
de pequenos fa.tos se compõe a

História. Não são apenas gigantes
que ocupam as páginas dos anais da

humanidade... Porque às vezes um simples
acontecimento contém mais filosofia que
uma epopéia., e de quando em quando tasta
uma criatura para realizar feitos que uma
assembéia seria incapaz de efetuar... Em
15 de Agosto deste ano a Livraria Francisco
Alves atingirá o primeiro centenário. E, sem
dúvida, uma das belas datas de nossa cul-
tura. Por isso mesmo, queremos evocar, num
traço luminoso, a figurta de Francisco Alves
de Oliveira. Não fia.va a ninguém — abso-
lutamumteí Mas os amigos... Bem, deixe-
mos os amigos. Aconteceu, porém, que um
deles procurou o livreiro-autor a fim de
abrir conta. No começo do mês resolveria
o assunto.
— Quanto quer você, mais ou menos, de li-
vros ? — perguntou Alves. O outro calculou
silenciosamente (ou fingiu que calculou) e
disse uma quantia. Imediatamente, Francis-
Co Alves de Oliveira tirou, do bolso, um livro
de cheques. Assinou unt deles com a impor-
tancia indicada. E solucionou o caso: —
Aqui tem o dinheiro. Vá lá abaixo e compre
o que quiser. Se não chegar, venha falar-
imei, que darei outro cheque.
Assim, com habilidade genialmente diplo-
mática, Francisco Alves de Oliveira man-
teve seus princípios — fiado, só amanhã...
e salvou-se de resptonder com a negativa a
um nmie*o. E agora ficará a interrogação,
fossem outros os princípios do livreiro-au-
;tor... chegaria a sua casa a, ser, hoje, a
poderosa organização que realmente! é ?. • •
Verdade que os moldes comerciais, na atua-
lidade, sao outros; mas, naquele tempo,
quem facilitasse vendas a crédito arriscar-
se-ia a perder o prestígio...

SAÚDE SEGURA
SÍ.FÍÍN SO COM VELAS

ESTERILISANTES

SENUN
lll T i4i!ll

|*jtm.iijjj

DR. OSVALDO SERRA
DA

FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA

Doenças da Péh * Sifiíis

Tratamento especializado da cutis, cta-
vos, espinhas, manchas da pele, verrugas,
sinais congênitos (nevu*>j, extração de pê-
los da face. Tratamento de varizes, ulce-
ras, eczemas crônicas e alérgicas, urticá-
rias, doenças dos cabelos e unhas. Trata-
mento dos angiomas e canceres da pele
pelo RADIUM (Radioterapia).
Ondas curtas, Ultra-violeta, Infra-virnu-
lho, Neve-carbonica, Diatermia, Radimm.
Consultório. Rua 13 de Maio, 23 -- Edi-
fício Darke-7.° and. — salas 723/. Con-
sultas diárias das 16 às 19 horas exceto

aos sábados.
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A REVISTA DO D. C. É UM

SUPLEMENTO EM CORES.

VENDIDO JUNTO COM O

JORNAL AOS DOMINGOS. ALI

A MULHER BRASILEIRA

ENCONTRA DIVERSÃO E

CONSELHOS, INFORMAÇÕES E

SUGESTÕES, QUE VÃO DESDE

O TRATAMENTO DO BEBÊ AO

MÍNIMO DETALHE DA

ÚLTIMA MODA.

SOCIEDADE, MODAS.

CINEMA, RÁDIO, BOITES.

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS,

CONTOS, ESPORTES, CIÊNCIA,

RECEITAS, E UMA MAGNÍFICA

PÁGINA CENTRAL EM CORES.

OS DOMINGOS
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CrS 325,00

^>OLERTe (

C'S 295,00 T

GILDA

'.. CrS 185,00

Senador Dantas, 118 C
TELEFONE: 52-4320 — Rio
Atende-se pelo reembolso

postal.

P.R.D.-6 - Rádio Difusora de Piracicaba
Quando pensar em anunciar no rádio do interior de São P aulo, lembre-se que a PRD-6, Rádio Difusora de Piracicaba
r^.^, „ 

¦¦'¦¦ e um dos melhores veículos. -numa,

vida em todo o interior paulista.Anunciar na Radio Difusora de Piracicaba é aumentar suas vendas e ampliar seus negócios.
PRAÇA 7 DE SETEMBRO, 815 — PIRACICABA — SÃO PAULO

REPRESENTANTES:

ORGAN I Z AÇÃO N . DE MACEDO & CIA. LTDA.
Rio: México, 41 — 11.° andar — Conjunto 1.102

S. Paulo: Praça da República, 64—10.° andar
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MODA £ BORDADO EM SUA NOVA FASE • MODA E BORDADO EM SUA NOVA FASE • MODA E BORDADO EM SUA
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PARA VOCÊ...

modelos de vcstid

sugestivos
fascinantes
muito elegantes!
criados pelos mais
famosos íigurinistas
parisienses
COM EXCLUSIVIDADE !
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BORDADO
UMA PUBLICAÇÃO DA S. A. 0 M A L H 0
RUA SEN. DANTAS, 15-5.° ANDAR

conselhos de beleza
receitas culinárias
decorações
e muitas outras
seções úteis!

A""

A REVISTA QUE E UM FIGURINO... O FIGURINO QUE Ê UMA REVISTA!

Gráfica Pimenta de Mello S. A. — Rio.


